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Resumo 

A literatura reitera o sucesso empírico do clássico modelo gravitacional na explicação dos 

fluxos comerciais bilaterais. As questões de investigação de maior relevância neste âmbito de 

análise consistem na projeção das determinantes do comércio e nas possibilidades futuras de 

expansão comercial de um país. Neste contexto, o objetivo principal deste estudo, que se realizou 

no âmbito de um estágio curricular na Market Access, consiste na análise integrada das 

determinantes do padrão das exportações portuguesas do setor agroalimentar para os seus 150 

parceiros comerciais no período compreendido entre 2000 e 2019. 

Este relatório revela a forte dependência de Portugal do mercado europeu, em particular 

dos mercados geograficamente mais próximos e que aderiram à moeda única. Em 2019, 62,63% 

das exportações agroalimentares estavam centralizadas em mercados como Espanha, França, 

Itália, Holanda, Alemanha e Bélgica. Os resultados econométricos indicaram ainda que as 

variáveis: existência de um idioma comum e ligações coloniais passadas, a partilha de uma 

fronteira geográfica, a distância e a pertença à Zona Euro constituem as principais determinantes 

na explicação do padrão das exportações agroalimentares de Portugal. Complementarmente, 

estas variáveis apresentam o efeito estimado esperado de acordo com a literatura económica. 

Além disso, as variáveis económicas PIB, PIB per capita e grau de abertura do país importador, 

bem como a variável política controlo da corrupção têm um efeito estimado positivo sobre as 

exportações. A Secção “Alimentos e Animais Vivos” é a única que apresenta uma relação elástica 

com a variável distância, e a excelente performance das exportações de “Óleos Animais e Vegetais, 

Gorduras e Ceras”, com uma taxa de crescimento média de 13,14% no período em análise, deve-

se sobretudo ao desenvolvimento da produção agrícola da olivicultura e indústria agroalimentar 

na produção de azeite em Portugal. 

Este trabalho contribui para a literatura empírica ao estudar as determinantes das 

exportações portuguesas do setor agroalimentar, que, tanto quanto é do nosso conhecimento, 

nunca foi realizado para Portugal. Também é pertinente para a formulação de políticas públicas 

de apoio à internacionalização deste setor, como para a Market Access no seu aconselhamento e 

definição de estratégias comerciais sustentadas para a internacionalização de empresas 

portuguesas do setor agroalimentar. 

 

Códigos JEL: C33, F14, C01. 

Palavras-chave: Dados em painel; Modelo de efeitos fixos; Exportações; Modelo gravitacional; 

Setor Agroalimentar.  
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Abstract 

The empirical success of the classical gravitational model explaining the bilateral trade 

flows is well described in literature. The most relevant research questions, in this area of 

analysis, are the trade flows determinants and the future possibilities of a country's trade 

expansion. In this context, the main objective of this study, carried out as part of a curricular 

internship at Market Access, comprises the analysis of the Portuguese exports determinants 

and patterns from the agri-food sector to its 150 trading partners during the 2000-2019 

period. 

This report reveals Portugal's strong dependence on the European market, mainly 

on the geographically close markets that have joined the single currency. In 2019, 62.63% of 

agri-food exports were directed on markets such as Spain, France, Italy, Netherlands, 

Germany, and Belgium. The econometric results indicated that the following variables: 

existence of a common language and past colonial connections, sharing a geographical 

border, distance and belonging to the Euro Zone are the main determinants in explaining 

the pattern of Portuguese agri-food exports. Moreover, these variables have an estimated 

expected effect according to the economic literature. Furthermore, the economic variables 

Gross Domestic Product (GDP), GDP per capita, and importing country opening degree, 

as well as the political control variable of corruption have an estimated positive effect on 

exports. The “Food and Live Animals” Section is the only one that presents an elastic 

relationship with the variable distance, and the excellent performance of exports of “Animal 

and Vegetable Oils, Fats and Waxes”, with an average growth rate of 13.14%, it is mainly 

because of the olive production grow in Portugal and the agro-food industry associated to it. 

This work contributes to the empirical literature by studying the determinants of 

Portuguese exports from the agri-food sector, which, to the best of our knowledge, has never 

been carried out for Portugal. It is also relevant for the formulation of public policies to 

support the internationalization of this sector, as well as for Market Access in its advice and 

definition of sustained commercial strategies for the internationalization of Portuguese 

companies in the agri-food sector. 

 

JEL Codes: C33, F14, C01. 

Key-Words: Panel data; Fixed effects model; Exports; Gravitational model; Agri-food 

sector.  
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Capítulo 1 

1 Introdução 

A globalização está a transformar o ambiente competitivo tanto das grandes como 

das pequenas empresas (Acs, Leo-Paul, & Jones, 2003). Muitas empresas, especialmente as 

pequenas e médias empresas, estão hoje a internacionalizar-se a um ritmo sem precedentes 

(Knight & Liesch, 2002). A economia global é a nova realidade. E o comércio internacional 

é visto tanto como um instrumento, como um incentivo ao desenvolvimento económico 

(Frankel & Romer, 1999). Desta forma, mais cedo ou mais tarde, a grande maioria das 

empresas estará exposta à competição internacional (Zain & Ng, 2006).  

As exportações detêm um papel estratégico na economia e são tradicionalmente 

consideradas o motor do crescimento económico. Estas constituem um modo de entrada 

non-equity nos mercados externos de uma empresa que pretenda expandir a sua atividade a 

nível internacional. E consubstanciam uma componente do PIB, que representa uma medida 

do crescimento e desempenho económico. De facto, os países com níveis de exportação 

mais elevados são, também, os países mais ricos e os mais desenvolvidos economicamente 

(Fernandes, Freund, & Pierola, 2016). 

Contribuindo diretamente para o aumento das exportações, a fileira agroalimentar 

portuguesa é indispensável para uma estratégia de crescimento sustentável do país, estando 

atualmente presente em mais de 185 mercados. Esta apresenta uma elevada notoriedade nos 

mercados externos, sendo reconhecida internacionalmente pela qualidade, diferenciação e 

inovação dos seus produtos, a aditar ao facto de nos últimos anos, apresentar uma 

competitividade alta, e em crescente progresso no âmbito dos mercados internacionais 

(AICEP, 2019; PortugalFoods, 2019). 

O setor agroalimentar integra, desta forma, um importante pilar da economia 

portuguesa, constituindo um dos setores de bens transacionáveis que mais contribui para o 

valor acrescentado bruto do país. Entre 2010 e 2018 as exportações do setor agroalimentar 

aumentaram 56%. Atingindo estas um montante de 6,1 mil milhões de euros em 2018 (11% 

do total dos produtos exportados por Portugal). Reitera-se assim, que segundo o AICEP 

(2019), em 2017, a fileira agroalimentar portuguesa ocupou a 40ª posição nas exportações 

totais mundiais, com uma quota de mercado de 0,48% (AICEP, 2019; PortugalFoods, 2019). 
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Neste contexto, o objetivo principal deste estudo consiste na análise integrada dos 

fatores explicativos do padrão das exportações portuguesas do setor agroalimentar. Para este 

fim recorreu-se a um modelo gravitacional “aumentado”, método generalizadamente 

utilizado na literatura. 

O presente estudo realizou-se no âmbito de um estágio curricular, que constitui parte 

integrante do Mestrado em Economia, na entidade de acolhimento Market Access e integra 

um contributo à unidade de estudos de mercado. A Market Access é uma PME líder 

reconhecida pelo IAPMEI, que conta com mais de 16 anos de experiência no mercado, e 

apresenta como atividade principal a assessoria especializada à internacionalização de 

empresas, operando sobretudo no mercado Business to Business (B2B). Uma das pertinências 

deste estudo compreende, atendendo a que este se realizou num contexto corporativo, a 

produção de conhecimento sobre o padrão das exportações que será relevante no 

aconselhamento e definição de estratégias comerciais sustentadas para a internacionalização 

de empresas e organizações portuguesas do setor agroalimentar pela organização de 

acolhimento, Market Access. 

O presente trabalho está organizado em sete capítulos: Capítulo 2 apresenta a revisão 

de literatura sobre os grandes temas relacionados com internacionalização das empresas e, 

ainda, a origem e a evolução do modelo gravitacional para a análise do comércio internacional 

tanto em termos de formulação teórica como em termos de aplicação empírica; o Capítulo 3 

debruça-se sobre o enquadramento e análise das tendências recentes das exportações do setor 

agroalimentar em Portugal; o Capítulo 4 versa sobre a metodologia empírica desta 

investigação onde é especificada a equação gravitacional a estimar; o Capítulo 5 apresenta e 

discute os resultados empíricos da abordagem econométrica; o Capítulo 6 inclui o relatório 

de estágio, onde são reportadas as atividades desenvolvidas no âmbito do estágio curricular 

realizado na Market Access; e por fim, o Capítulo 7 disserta as principais conclusões deste 

estudo. 
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Capítulo 2 

2 Revisão de Literatura  

O Capítulo 2 diz respeito à revisão de literatura sobre as determinantes das 

exportações do setor agroalimentar português, utilizando uma abordagem do modelo 

gravitacional, e está organizado em cinco secções. Nas Secções 2.1 e 2.2 começa-se por 

clarificar os conceitos chave sobre a temática: Internacionalização das Empresas, e na Secção 

2.3 expõem-se o modelo CAGE. Seguidamente, fez-se o enquadramento teórico e histórico 

da literatura sobre a evolução e desenvolvimento do modelo gravitacional no comércio 

internacional, e a análise da sua relação com as principais teorias do comércio internacional 

(Secção 2.4). Por fim, na Secção 2.5 procedeu-se a uma revisão dos trabalhos empíricos que 

utilizam o modelo gravitacional no estudo das trocas bilaterais de comércio, com foco no 

setor agroalimentar, ilustrando a relevância e a pertinência de cada fator explicativo (variável 

independente) presente na equação gravitacional. 

2.1 Grandes Temas e Conceitos da Literatura sobre a Internacionalização das 

Empresas  

O conceito de internacionalização tem evoluído e constituído uma importante fonte 

de discussão teórica ao longo das últimas três décadas (Hagiu & Clipici, 2009). O processo 

de internacionalização ocorre quando uma empresa expande as suas vendas, produção ou 

outras atividades de negócio para os mercados internacionais. E, é tradicionalmente 

percebido como parte integrante da estratégia de crescimento para muitas empresas (Knight 

& Liesch, 2002).  

A visão dinâmica da internacionalização tem sido investigada desde os anos 70, 

quando Johanson and Vahlne (1977) a definiram como um processo sequencial de 

desenvolvimento da atividade internacional das empresas. Posteriormente, a investigação 

desenvolvida demonstrou que, em certa medida, a internacionalização pode ser interpretada 

como uma atividade evolutiva (Calof & Beamish, 1995).  

Com a liberalização do comércio, as empresas domésticas vêm-se ameaçadas pelas 

concorrentes internacionais, que agora entram em mercados anteriormente protegidos. 

Deste modo, as ameaças e as oportunidades subjacentes à internacionalização devem ser bem 

compreendidas e analisadas. Neste contexto, é fundamental compreender o processo através 
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do qual as empresas se internacionalizam, e quais as principais motivações inerentes à 

abordagem aos mercados estrangeiros. 

2.1.1 O Processo de Expansão Internacional: Conceitos Liability of Foreignness e 

Propensão à Internacionalização 

Existe um conjunto de fundamentos económicos que levam as empresas a iniciarem 

o processo de expansão internacional. Tradicionalmente, identificamos justificações 

associados à procura de um mercado de maior dimensão, a saturação do mercado doméstico, 

a fuga à pressão competitiva existente noutros mercados, a existência de oportunidades no 

acesso a recursos em melhores condições e o potencial de aprendizagem. Além das 

motivações subjacentes ao processo de internacionalização das empresas, é necessário ter em 

consideração a matriz de fatores internos e externos à empresa (Ferreira, Serra, & Reis, 2011). 

Nem todas as empresas conseguem expandir a sua atividade para os mercados 

internacionais. E isto é resultado, em certa medida, das empresas sofrerem de liability of 

foreignness. Este conceito compreende a desvantagem inerente às empresas estrangeiras nos 

mercados externos, e é consequência do seu estatuto de “empresa não nativa” que se 

manifesta essencialmente em duas dimensões. Primeiro, existem muitas diferenças formais e 

não formais a nível institucional nomeadamente regulamentar, cultural e de idioma. 

Enquanto, as empresas domésticas estão familiarizadas com estas normas, as empresas 

estrangeiras têm que as aprender rapidamente. Segundo, embora, muitas vezes se 

pressuponha que os consumidores na atual era da globalização não discriminem entre 

empresas domésticas e estrangeiras, na realidade, algumas empresas estrangeiras são ainda 

discriminadas, por exemplo, através de imposições pelo governo do país estrangeiro. Em 

ordem a ter sucesso nos mercados internacionais, as empresas estrangeiras têm de empregar 

os seus recursos e capacidades diferenciadoras no sentido de compensar a desvantagem 

subjacente à liability of foreigness (Peng, 2009). 

Ademais, apesar de se afirmar muitas vezes que todas as empresas se devem 

internacionalizar, a verdade é que nem todas as empresas estão prontas para iniciar este 

processo. É necessário, à priori, analisar a sua propensão à internacionalização, identificando 

se o processo de internacionalização é ou não justificável. De um modo simplificador, 

podemos identificar duas variáveis chave nesta decisão estratégica: (1) a dimensão da empresa 

(pequena ou grande) e (2) o tamanho do mercado doméstico (reduzido ou elevado) que nos 

conduz a quatro cenários possíveis. Empresas grandes num mercado doméstico de pequena 
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dimensão são denominadas “Enthusiastic Internacionalizer”, uma vez que podem rapidamente 

esgotar as oportunidades existentes num país pequeno. Enquanto, as empresas de pequena 

dimensão num mercado doméstico reduzido são denominadas "Follower Internationalizer" em 

razão de frequentemente seguirem os seus concorrentes maiores, atuando no mercado 

estrangeiro como fornecedores. Por outro lado, empresas de grande dimensão num mercado 

doméstico extenso são designadas de “Slow Internationalizers”, dado que, as suas atividades no 

estrangeiro são normalmente mais demoradas comparativamente às “Enthusiastic 

Internacionalizer”. Por fim, muitas empresas pequenas num mercado doméstico grande 

enfrentam dois problemas, o subjacente à sua base de recursos disponíveis relativamente 

pobre, e a respeitante à dimensão do seu mercado interno, sendo por isso, denominadas por 

“Occasional Internacionalizer” (Peng, 2009). 

2.2 O Modelo de Entrada no Mercado Estrangeiro 

Quando uma empresa se decide internacionalizar existe um conjunto de decisões 

relativas à localização, ao momento e ao modo de entrada que esta deve dar resposta, 

coletivamente conhecidas como o “onde”, “quando” e “como”. Implícito às considerações 

de cada decisão estratégica mencionada, existe um conjunto de fatores estratégicos referentes 

à indústria, aos recursos e às instituições que condicionam a competitividade das empresas 

no contexto internacional. 

Os fatores estratégicos baseados na indústria são cinco. Primeiro, a rivalidade entre 

empresas estabelecidas no mercado pode conduzir a determinados movimentos estratégicos 

com o objetivo de impedir novas entradas por parte das empresas estrangeiras. Segundo, 

quanto maiores forem as barreiras à entrada, mais ativas serão as empresas na tentativa de 

competir internacionalmente. Terceiro, o poder negocial dos fornecedores pode 

proporcionar determinadas entradas no mercado estrangeiro, muitas vezes denominada 

integração vertical a montante. Quarto, por sua vez, na mesma linha de pensamento, o poder 

negocial subjacente aos compradores pode conduzir a entradas nos mercados estrangeiros, 

muitas vezes designadas por integração vertical a jusante. Finalmente, o potencial de mercado 

dos produtos substitutos pode encorajar as empresas a introduzi-los nos mercados externos. 

Desta forma, regra geral, o modo como a indústria é estruturada e como as suas cinco forças 

são exercidas determinam significativamente as decisões de entrada nos mercados 

estrangeiros (Peng, 2009). 
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Relativamente aos fatores estratégicos baseados nos recursos, o valor dos recursos e 

as capacidades específicas distintivas de uma empresa desempenham um papel fundamental 

na sua decisão de internacionalização. Como mencionado anteriormente, muitas vezes, o 

valor extraordinário subjacente aos ativos específicos da empresa, é o que permite às 

entrantes estrangeiras ultrapassarem a desvantagem inerente à liability of foreigness. Por um 

lado, a raridade dos ativos específicos de uma empresa incentiva a alavancagem desses 

mesmos ativos nos mercados estrangeiros. E por outro lado, se as empresas percecionarem 

que os seus bens imitáveis podem ser expropriados em certos mercados, estas optam por 

não entrar, pois o custo da transação seria demasiado elevado (Peng, 2009). 

Por último, temos as considerações estratégicas ao nível institucional que 

compreendem: os riscos regulamentares, as barreiras comerciais e o risco cambial. Os riscos 

regulamentares são definidos como os riscos associados às políticas governativas 

desfavoráveis. As barreiras comerciais incluem as tarifas e as barreiras não tarifárias, os 

requisitos de conteúdo local e as restrições a determinados modos de entrada nos mercados 

externos. Por fim, os riscos cambiais resultam de movimentos desfavoráveis das moedas a 

que as empresas se encontram expostas. Assim sendo, a presença internacional sem uma 

sólida compreensão das diferenças institucionais pode ser indesejável e até mesmo desastrosa 

(Peng, 2009). 

2.2.1 Modos de Entrada nos Mercados Estrangeiros 

A decisão estratégica inerente à escolha do modo de entrada determina a posição da 

empresa nos mercados externos. Andersen and Buvik (2002) classificam os modos de 

entrada em non equity e equity. Este último implica a detenção de capital, e materializa-se na 

realização de Investimento Direto Estrangeiro (IDE). Ao tempo que, os modos de entrada 

non equity não implicam presença física direta no país estrangeiro. Os modos de entrada non-

equity (exportações e acordos contratuais) refletem compromissos tendencialmente menores 

para com os mercados externos, enquanto os modos de entrada equity (joint ventures e filiais 

totalmente detidas) são indicativos de compromissos maiores e mais difíceis de reverter. 

As exportações constituem um modo de entrada non-equity nos mercados externos e 

acontece quando não existe uma vantagem na produção de estar fisicamente próximo do 

mercado. Após uma empresa decidir exportar, a segunda decisão na agenda é definir o tipo 

de exportação: direta ou indireta. A exportação direta representa o modo de entrada primário 
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e sucede sempre que uma empresa vende diretamente a um importador do país estrangeiro. 

A exportação indireta sucede através de um intermediário de exportação (Peng, 2009). 

O próximo grupo de modos de entrada, non-equity, compreende os acordos 

contratuais:  licenciamento/franchising, projetos chave na mão, contratos de Investigação e 

Desenvolvimento (I&D) e co-marketing. No acordo de licenciamento/franchising, o 

licenciador/franqueador vende os direitos de propriedade intelectual, tais como patentes e 

know-how, ao licenciado/franqueado por uma taxa de royalties. Os projetos de chave na mão 

consubstanciam um acordo através do qual a empresa tem a responsabilidade de 

implementar um projeto num país estrangeiro. Os contratos de I&D são acordos de 

subcontratação de I&D entre empresas. Por fim, o acordo contratual co-marketing diz respeito 

à dedicação entre um determinado número de empresas para a comercialização conjunta dos 

seus produtos e serviços. 

Os modos de entrada equity implicam a realização de IDE, e dependendo do nível de 

controlo exercido, o IDE pode ocorrer através de joint venture (JV) ou de uma subsidiária 

detida a 100%. Uma JV é uma nova entidade detida conjuntamente por duas ou mais 

empresas-mãe. O último grupo diz respeito às filiais totalmente detidas. Estas podem ser 

estabelecidas de duas formas primárias: através de uma operação “greenfield” de raiz, isto é, 

do zero; ou via aquisição, que compreende a transferência do controlo dos ativos, operações 

e gestão de uma empresa (alvo) para outra (adquirente) (Peng, 2009). 

2.3 Modelo CAGE 

Ghemawat (2001) desenvolveu o modelo CAGE no seu clássico artigo denominado 

"Distance Still Matters". A argumentação principal do modelo centra-se no facto das empresas 

muitas das vezes não avaliarem corretamente os custos e os riscos envolvidos nas trocas 

comerciais com países que são realmente mais distantes do que é originalmente 

percecionado. Segundo Ghemawat (2001), as empresas devem ter em consideração um 

conjunto de fatores qualitativos quando avaliam a sua viabilidade comercial nos mercados 

externos. Estes compõem o modelo CAGE cuja sigla designa as múltiplas dimensões da 

distância entre mercados: Cultural (C), Administrativa (A), Geográfica (G) e Económica (E). 

A dimensão Distância Cultural diz respeito aos atributos culturais de um país, e 

determina o modo como as pessoas interagem entre si, com as empresas e com outras 

instituições. As diferenças registadas ao nível das crenças religiosas, étnicas, normas sociais, 
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e idioma apresentam um impacto negativo assinalável nas trocas bilaterais comerciais, sendo, 

também, responsáveis por criar distância psíquica entre países (Ghemawat, 2001). 

A Distância Administrativa ou Política refere-se ao impacto que a existência, ou não, 

de associações históricas ou políticas entre países, das ligações passadas de tipo colónia-

colonizador, dos acordos comerciais preferenciais, de uma moeda comum ou uma união 

política têm sobre o comércio mútuo. Os países podem a partir de medidas unilaterais criar 

distância administrativa e política entre si. No entanto, os países também evitam realizar 

trocas comerciais com parceiros com fracas instituições e infraestruturas, bem como com 

países conhecidos pela sua corrupção ou conflitos sociais (Ghemawat, 2001). 

Relativamente à dimensão Distância Geográfica, regra geral, quanto mais afastado se 

encontra um par de países mais difícil se torna a realização de transações entre os mesmos 

pelos inerentes custos. Além da dimensão física da distância, existe um conjunto de atributos 

que devem ser tidos em conta, particularmente, o acesso a hidrovias e oceanos, a dimensão 

e a topografia do país, as distâncias médias das fronteiras, e as infraestruturas de transporte 

e de comunicação. Efetivamente, os atributos geográficos determinam os custos de 

transporte, e funcionam como um amortecedor global ao investimento e aos fluxos 

comerciais (Ghemawat, 2001). 

Por fim temos a dimensão Distância Económica que versa sobre o rendimento dos 

consumidores. Este constitui o atributo económico de maior importância, e é o responsável 

por criar maior distância entre países, uma vez que detém um efeito considerável sobre os 

níveis de comércio e os tipos de parceiro comercial com que um país pode negociar. Segundo 

a investigação realizada por Ghemawat (2001), os países mais ricos apresentam uma maior 

tendência para se internacionalizar comparativamente aos países pobres, embora os países 

mais pobres comercializem mais com os países ricos face a outros países pobres. Por outro 

lado, as empresas que dependem de economias de escala, experiência e padronização devem 

focar-se sobretudo em países que exibem um perfil económico semelhante, em razão, destas 

necessitarem de replicar o seu modelo empresarial para explorar a sua vantagem competitiva, 

o que é difícil de conseguir num país onde os rendimentos dos consumidores são muito 

díspares (Ghemawat, 2001). 

Em suma, o quadro conceptual do modelo CAGE ajuda os gestores a identificar e 

avaliar o impacto da distância nas várias indústrias, reiterando que as diferentes dimensões 

da distância influenciam de forma distintiva as trocas comerciais bilaterais entre países 

(Ghemawat, 2001). Os economistas acreditam frequentemente na teoria gravitacional para 
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explicar os fluxos comerciais bilaterais entre países. Modelos com base nesta teoria, explicam 

até dois terços das variações observadas nos fluxos comerciais entre pares de países 

(Ghemawat, 2001). Nas secções seguintes vamos discutir com maior detalhe o modelo 

gravitacional tanto em termos teóricos como empíricos.  

2.4 Modelo Gravitacional: Definição e Origem 

Nas últimas cinco décadas, o modelo gravitacional tem sido amplamente utilizado na 

investigação subjacente ao comércio internacional em resultado do seu elevado poder 

preditivo e bom ajustamento à realidade comercial. A literatura reitera o sucesso empírico do 

clássico modelo gravitacional na explicação do comércio internacional, argumentando que 

segundo Anderson (1979) é a equação mais bem fundamentada para a explicação dos fluxos 

comerciais bilaterais. 

O modelo gravitacional teve as suas raízes na Lei da Gravitação Universal 

desenvolvida por Newton no século XVII, cuja tese defendia que a força física gravitacional 

que atrai dois objetos é diretamente proporcional à massa dos corpos e inversamente 

proporcional ao quadrado da distância entre os mesmos. Isard (1960) integra o primeiro 

autor a aplicar o modelo gravitacional à ciência económica, particularmente à economia 

regional (Nascimento & Júnior, 2013). 

O Modelo Gravitacional de Comércio foi primeiramente proposto e desenvolvido 

por Tinbergen (1962), Pöyhönen (1963) e Linnemann (1966) para estimar os fluxos de 

comércio bilaterais entre dois países com base em estudos econométricos, mas fornecendo 

apenas uma justificação intuitiva (Deardorff, 1998). No entanto, apesar do seu sucesso 

empírico e da sua utilização generalizada na maioria dos estudos de comércio aplicados, a sua 

lacuna teórica impedia que este tivesse legitimidade e fosse extensivamente utilizado para 

prever fluxos comerciais. Posteriormente, investigação teórica para fundamentar os 

resultados obtidos pela equação gravitacional foi desenvolvida. No final dos anos 70, este 

enquadramento alterou-se radicalmente (Fratianni, 2007). A base teórica da equação 

gravitacional surge assim dezassete anos após a sua especificação empírica (Fratianni, 2007; 

Gómez-Herrera, 2013). 

A equação gravitacional económica de base, Equação (1), tradicionalmente utilizada 

para prever os fluxos comerciais, enuncia, simplesmente, que as exportações bilaterais (Tij) 

são positivamente determinadas pela dimensão económica do par de países (Yi; Yj), 
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representada pelo PIB, e negativamente com a distância geográfica entre eles (Dij), onde A 

representa a constante de proporcionalidade (Deardorff, 1998). 

(1)  Tij = A
YiYj

Dij
 

Adicionalmente às variáveis explicativas da equação gravitacional de base, dimensão 

económica e distância geográfica, existe um conjunto de fatores idiossincráticos que podem 

ter um efeito positivo ou negativo sobre os fluxos comerciais bilaterais como o idioma, a 

religião, a moeda, a política comercial e os efeitos dos acordos de livre comércio (Anderson, 

1979; Fratianni, 2007; Ghemawat, 2001). Estas variáveis quando incluídas na equação 

gravitacional de base dão origem ao modelo gravitacional “aumentado”.  

2.4.1 A Origem da Equação Gravitacional nas Teorias do Comércio 

Anderson (1979) foi o primeiro economista a desenvolver uma base microeconómica 

da equação da gravidade a partir de um modelo de diferenciação do produto. Mais tarde, 

Bergstrand investigou a diferenciação teórica do comércio bilateral associado à equação da 

gravidade com modelos simples de concorrência monopolista (Bergstrand, 1985, 1989, 

1990).  

Bergstrand (1985) completou a base teórica do modelo gravitacional pelo lado da 

oferta das economias apresentando quatro variáveis empíricas com o impacto teórico 

esperado na literatura económica dos fluxos comerciais bilaterais. Nomeadamente, um 

aumento do rendimento e a valorização da moeda do país importador, a adjacência dos países 

e a existência de acordos comerciais conduzem a um aumento do fluxo comercial entre o par 

de países, enquanto uma maior distância deverá reduzir o valor deste fluxo (Bergstrand, 

1985). 

Simultaneamente, Helpman and Krugman (1985) desenvolveram um estudo com o 

objetivo de apresentar uma teoria do comércio coesa com outras estruturas de mercado que 

não a concorrência perfeita, justificando o modelo gravitacional com a assunção de 

rendimentos crescentes à escala e um mercado de produto diferenciado. A teoria do 

comércio internacional na presença de economias de escala e concorrência perfeita conduziu 

também a novos desenvolvimentos, com Helpman (1987) a estabelecer a ligação entre o 

modelo de concorrência monopolística com produtos diferenciados e o modelo 

gravitacional. 
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De facto, os fundamentos teóricos formais da equação da gravidade foram 

fornecidos por Anderson (1979), Bergstrand (1985), e Helpman and Krugman (1985). 

Subsequentemente, Bergstrand (1989) desenvolveu um modelo de equilíbrio geral do 

comércio mundial com o objetivo de oferecer um quadro analítico para a equação 

gravitacional que fosse consistente com as modernas teorias do comércio inter e intra-ramo. 

Este modelo acrescentou duas variáveis à equação gravitacional de Bergstrand (1985): as 

preferências (com o objetivo de aprofundar o comércio intra-ramo sob a perspetiva da teoria 

de Linder) e a dotação dos fatores (por forma a estudar o comércio inter-ramo sob o ângulo 

do modelo de Heckscher-Ohlin ). 

Posteriormente, Deardorff (1998) demonstrou que o modelo gravitacional era 

consistente com um grande número de modelos de comércio, como os modelos tradicionais 

de vantagens comparativas de Heckscher-Ohlin e de Ricardo, e ainda modelos de 

concorrência monopolista e produtos diferenciados (Deardorff, 1998). No entanto, 

Anderson and Van Wincoop (2003) argumentaram que as estimativas da equação 

gravitacional poderiam ser tendenciosas, uma vez que um modelo gravitacional teoricamente 

fundamentado também deve incluir proxies para os custos de comércio em relação ao resto 

do mundo, os chamados fatores de “Resistência Multilateral”. Estes autores desenvolveram 

um modelo que estima de forma consistente e eficiente a equação gravitacional teórica 

calculando de forma rigorosa os múltiplos fatores de resistência de estática comparativa das 

fricções comerciais, solucionando deste modo o famoso puzzle fronteiriço de McCallum1. 

Em suma, após mais de cinco décadas de investigação, a equação gravitacional possui 

agora uma base teórica sustentada e pode ser derivada de uma grande variedade de modelos 

de comércio internacional. Nomeadamente, Anderson (1979), Bergstrand (1989), Deardorff 

(1998), e Helpman e Krugman (1985) demostraram que o modelo gravitacional pode ser 

derivado em conformidade com as teorias tradicionais do comércio, particularmente o 

Modelo Heckscher-Ohlin, o Modelo Ricardiano, e a Concorrência Monopolística de 

Krugman (Fratianni, 2007; Gomez-Herrera, 2013). Além destas contribuições teóricas ao 

modelo gravitacional, Bernard et al. (2003) e Melitz (2003) desenvolveram na literatura os 

modelos gravitacionais atendendo a que o comércio internacional se efetua com empresas 

heterogéneas(De Benedictis & Taglioni, 2011). 

 
1 Uma das inferências mais célebres da literatura sobre gravidade é a descoberta de John McCallum (1995), de 
que a fronteira entre os EUA e o Canadá levou em 1988 ao comércio entre províncias canadianas constituir 
um fator 22 vezes (2,20 por cento) superior ao comércio entre medos EUA e províncias canadianas. 
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2.5 O Modelo Gravitacional no Estudo das Trocas Bilaterais de Comércio: o Setor 

Agroalimentar 

O objetivo desta seção consiste em explicar a relevância e a pertinência de cada 

variável explicativa integrada na equação gravitacional, classificando-a de acordo com o 

modelo CAGE. A pesquisa de base para a revisão empírica foi realizada nas duas bases de 

dados reconhecidas internacionalmente: a Web of Science e a Scopus, através da seguinte 

combinação de palavras-chaves: “gravity model”, “agri-food trade”, “exports”, “determinants”. Os 

estudos encontram-se sintetizados e organizados por ordem cronológica na Tabela 1, e foram 

selecionados de acordo com a sua relevância na literatura económica, cobrindo o horizonte 

temporal passado recente, por forma a ser possível estudar a evolução deste tipo de trabalhos 

ao longo do tempo, mantendo sempre o foco de análise no setor agroalimentar. Por outro 

lado, procurou-se também ter uma panóplia de estudos representativo das mais diversas 

variáveis independentes utilizadas pelos diversos autores, com o objetivo principal de ser 

possível identificar com rigor as variáveis suscetíveis de determinar as exportações 

agroalimentares portuguesas. 

Muitos dos estudos revistos na Tabela 1 têm como propósito a investigação ademais 

das determinantes do comércio de um país (estudos bilaterais e multilaterais). Tanto, 

Martinez-Zarzoso and Nowak-Lehmann (2003) como Atif, Haiyun, and Mahmood (2017) 

para além do objetivo de estudar as determinantes do comércio entre blocos comerciais e 

países em questão (Mercosul-União Europeia (UE) e Paquistão, respetivamente) estudaram 

também o seu comércio potencial. Martinez-Zarzoso and Nowak-Lehmann (2003) tinham 

como objetivo avaliar o comércio Mercosul-UE e o potencial comercial na sequência dos 

acordos alcançados entre ambos os blocos comerciais. Atif et al. (2017), por sua vez 

procuraram analisar se existe algum potencial de exportação inexplorado entre o Paquistão e 

os seus parceiros comercias no setor agrícola. Contudo, alguns dos estudos revistos não 

apresentaram como objetivo principal a projeção das determinantes de comércio de um país. 

Nomeadamente, Bensassi, Márquez-Ramos, Martínez-Zarzoso, and Suárez-Burguet (2015) 

analisaram o efeito da logística e das infraestruturas nos fluxos de comércio internacional e 

inter-regional na Espanha; Lien and Lo (2017) examinaram se existem efeitos económicos 

positivos dos institutos culturais de Goethe sobre o comércio e o IDE; Sarker and Jayasinghe 

(2007) estudaram a criação e os efeitos do desvio de comércio na UE; e Chevassus-Lozza, 

Latouche, Majkovič, and Unguru (2008) avaliaram a evolução do acesso ao mercado da UE-

15 para os produtos agroalimentares, originários dos Países da Europa Central e Oriental 
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(PECO), investigando de que forma as medidas tarifárias e não tarifárias explicam o efeito 

fronteira comum.  

Em resumo, embora os estudos empíricos revistos se diferenciem no que se refere 

aos seus objetivos todos consideram como referência o modelo gravitacional de base. A 

equação gravitacional constituiu, assim, uma importante ferramenta econométrica, 

permitindo a inclusão de variáveis explicativas adicionais em função do foco de estudo em 

análise. De seguida, apresenta-se as variáveis explicativas utilizadas nos estudos empíricos 

revistos tendo a preocupação da sua organização segundo a categorização do modelo CAGE. 

 



 
 

 

Tabela 1 - Revisão de literatura: lista de estudos empíricos revistos. 

Autor 
País (Período de 

Análise) 
Objetivo 

Variável 

Dependente 
Variável Independente 

Método de 

Estimação 

Martinez-

Zarzoso and 

Nowak-

Lehmann 

(2003) 

20 países: 15 países 

da UE e quatro 

membros formais do 

Mercosul mais o 

Chile (1988-1996) 

Analisar as determinantes 

dos fluxos comerciais 

entre os blocos comerciais 

Mercosul-UE 

Exportações 

Bilaterais 

PIB do país importador e exportador (+); População do país importador 

(+); População do país exportador (-); Distância (-); Ser membro da UE 

(+); Ser membro da Mercosul (+); Quadrado da diferença dos rendimentos 

per capita entre o país importador e exportador; Taxa de câmbio real (-); 

Infraestruturas no país importador e exportador (+) 

Dados em painel: 

modelo de efeitos 

fixos, modelo de 

efeitos aleatórios e 

OLS 

Sarker and 

Jayasinghe 

(2007) 

UE-15 

(1985-2000) 

Análise da pertinência dos 

Acordos Comerciais 

Regionais em si mesmos, e 

sua coexistência com o 

livre comércio multilateral 

Comércio 

Bilateral 

Total 

PIB do país importador e exportador (+); PIB per capita país exportador (-); 

PIB per capita do país importador (+); Distância (-); Ser membro da EU 

(+); Ser membro da UE e um importador líquido do resto do mundo (-). 

 

OLS 

Eita (2008) 

 

Namíbia 

(1998-2006) 

 

 

Estudar os fatores que 

determinam as 

exportações da Namíbia 

Exportações 

Bilaterais 

PIB do país exportador (+); PIB per capita do país importador (-); Distância 

(-); Taxa de câmbio real (+); Fronteira (+); Ser membro da EU (+); Ser 

membro da SADC (+). 

Dados em painel: 

modelo de efeitos 

fixos, modelo de 

efeitos aleatórios e 

pooled OLS 

Chevassus-

Lozza et al. 

(2008) 

 

UE-15 

(1999-2004) 

Avaliar a evolução do 

acesso ao mercado da UE-

15 para os produtos 

agroalimentares originários 

dos PECO. 

Índice de 

Intensidade 

Bilateral 

Relativa do 

Comércio 

Distância (-); Fronteira (+), Ligações coloniais/história comum (+), 

Competitividade bilateral de preços (-); Ser membro da União UE (+); 

Variáveis tarifárias: sanitárias (+), fitossanitárias (-), qualidade (-) 

 

Método de seleção 

de Heckman 

Leitão (2013) 

Portugal 

(2000-2010) 

 

Examinar os padrões de 

comércio português 

Comércio 

Bilateral 

Total 

PIB per capita do país exportador (+); PIB per capita do país importador (+); 

Dimensão do mercado (+); Distância (-); Fronteira (+); Diferença nas 

dotações fatoriais (+) 

 

Dados em painel: 

pooled OLS e GMM 

Elshehawy, 

Shen, and 

Ahmed (2014) 

Egipto 

(2000-2013) 

Investigar os fatores que 

determinam os fluxos de 

exportação bilateral do 

Egito para seus principais 

parceiros comerciais. 

Exportações 

Bilaterais 

PIB do país exportador (+); PIB do país importador (+); População do 

país importador (+); Taxa de abertura dos países importadores (-); 

Acordos comerciais regionais (+); Fronteira (+); Distância (-); Parceiro 

comercial fala língua árabe (+) 

Dados em painel: 

modelo de efeitos 

fixos, modelo de 

efeitos aleatórios, 

pooled OLS 
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Bensassi et al. 

(2015) 

Espanha 

(2003-2007) 

Análise conjunta do 

comércio interno e 

externo espanhol de 

mercadorias. 

Exportações 

Bilaterais 

PIB do país exportador (+); PIB do país importador (+); Distância (-); 

Índice do Nível de Desempenho Logístico em cada região de Espanha (+); 

Índice de Infraestruturas Terrestres (+); Medida do Desempenho Logístico 

de cada país importador (+); Idioma comum (+); Fronteira (+); Acordos 

Comerciais (+); Região Costeira (+); Comércio interno espanhol (+) 

REM 

DFE 

HT IV 

Karamuriro 

and Karukuza 

(2015) 

Uganda 

(1980-2012) 

Examinar os fatores que 

influenciam as exportações 

da Uganda. 

Exportações 

Bilaterais 

PIB do país exportador (+); PIB do país importador (+); PIB per capita do 

país exportador (-); PIB per capita do país importador (+); Diferença do 

PIB per capita entre o Uganda e os seus parceiros comerciais (+), Taxa de 

câmbio real (+), Idioma comum (+); Fronteira (+) Ser membro da 

COMESA (+); Ser membro da EAC (+); Distância (-) 

Dados em painel: 

modelo de efeitos 

fixos, modelo de 

efeitos aleatórios e 

GMM 

Atif et al. 

(2017) 

Paquistão 

(1995-2014) 

Avaliar as principais 

determinantes das 

exportações agrícolas do 

Paquistão 

Exportações 

Bilaterais 

PIB do país exportador (+); PIB do país importador (+); Distância (-); 

Taxa de tarifas (-); Taxa de câmbio (-); Idioma comum (+); Acordos 

comerciais regionais (+), Fronteira comum (+), Ligações coloniais (+) 

Metodologia de 

fronteira estocástica 

Lien and Lo 

(2017) 

Alemanha  

(1990-2010) 

Análise dos efeitos 

económicos dos institutos 

culturais sobre o comércio 

internacional e o IDE 

Exportações 

Bilaterais 

Nº Institutos Goethe (+); PIB do país importador (+); População do país 

importador (-); Taxa de inflação (-); Grau de Abertura do país importador 

(+); Medida da Estabilidade Política (+); Ser membro da OMC (+); 

Acordo Bilateral de comércio livre com a Alemanha (+); Acordo bilateral 

regional de comércio livre com a Alemanha (+); Fronteira comum (+) 

Dados em painel: 

pooled OLS e efeitos 

fixos 

Shahriar, 

Qian, and Kea 

(2019) 

China 

(1997–2016) 

Estudar as determinantes 

das exportações de carne 

suína da China 

Exportações 

Bilaterais 

Produto dos PIB´s per capita (-); Produto dos PIBs (+); Distância (-); 

Diferença dos PIB´s per capita; Taxa de câmbio (-); Idioma comum (+); 

Área territorial da China (-) Adesão da China à OMC (+); Dummy referente 

à Belt and Road Iniciative na China (+); Fronteira (+); Se o país tem acesso 

direto ao mar (-) 

 

Método de seleção 

de Heckman e PPML 

Legenda: Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC); Comunidade Económica Africana (EAC); Destination Fixed Effects (DFE); Mercado 

Comum da África Oriental e Austral (COMESA); Comunidade Económica Africana (EAC); Generalized Least Squares (GMM); Hausman-Taylor Instrumental 

Variables (HT IV); Ordinary Least Squares (OLS); Organização Mundial do Comércio (OMC); Poisson Pseudo-Maximum Likelihood (PPML); Random Effects-Mundlak 

(REM).
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2.5.1 Dimensão Económica  

O PIB é um indicador da dimensão económica do par de países em estudo, e 

funciona como uma proxy quer da capacidade produtiva quer da dimensão do mercado (Sohn, 

2005). Do ponto de vista da oferta, isto é, sob o ângulo do país exportador, conjetura-se que, 

as economias com um PIB mais elevado detenham uma maior capacidade produtiva, 

encontrando-se estas mais suscetíveis a realizar economias de escala e a aumentar as suas 

exportações com base na sua vantagem comparativa. Paralelamente, do lado da procura, 

espera-se que, os países com mercados domésticos de maior dimensão, sejam mais capazes 

de absorver um maior volume de importações (Sohn, 2005). Portanto, é de esperar que o 

PIB tenha um efeito positivo sobre o comércio internacional. Por outras palavras, quanto 

maior for o PIB de um país, maior será a sua propensão a realizar trocas comerciais com 

outros países. 

Bergstrand (1989) referiu que as exportações de um bem no comércio internacional 

bilateral dependem não só do PIB mas também do PIB per capita. A população e o PIB per 

capita são variáveis independentes e frequentemente utlizadas na equação gravitacional para 

definir as determinantes das trocas bilaterais de comércio. Da análise dos estudos empíricos 

anteriores, é possível constatar que estas variáveis são sempre utilizadas em alternativa e com 

o mesmo objetivo, no entanto captam efeitos diferentes. Enquanto, o PIB per capita 

representa o poder de compra e o nível de desenvolvimento de um país, a população é um 

indicador da dimensão potencial do mercado. No entanto, a escolha da variável a incluir na 

equação gravitacional não é arbitrária. A variável PIB per capita deve ser preferida quando se 

estima as exportações bilaterais de produtos específicos (Bergstrand, 1989), enquanto, a 

população deve ser utilizada quando se faz um estudo agregado das exportações. O impacto 

destas variáveis no comércio internacional é considerado ambíguo. 

A diferença na dotação de fatores constitui outra variável comumente utilizada na 

explicação dos fluxos comerciais bilaterais, e regista as dissemelhanças tecnológicas entre 

países. Esta variável pode ser especificada de duas formas. Ou com base no rácio do fator 

trabalho pelo fator capital (de modo que Leitão (2013) optou no seu estudo) ou através da 

diferença entre o PIB per capita do par de países em análise (como concretizado por 

Tumwebaze Karamuriro (2015) e Shahriar et al. (2019)). As conclusões que se podem retirar 

utilizando uma ou outra especificação são iguais. Existem, todavia, duas hipóteses sobre o 

efeito desta variável no comércio internacional. A Hipótese de Linder  indica que países com 
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níveis semelhantes de PIB per capita partilham as mesmas preferências, produzindo bens 

semelhantes mas diferenciados entre si (Tumwebaze Karamuriro, 2015). Em outros termos, 

existe um incentivo ao comércio intra-ramo entre países, e sucede quando se obtém um 

coeficiente negativo. A Hipótese de Heckscher-Ohlin tece que maiores dissemelhanças no nível 

do PIB per capita expressam maiores diferenças nas dotações fatoriais. De modo análogo, 

menores dissemelhanças no nível do PIB per capita podem significar menores trocas intra-

ramo entre países, existindo, assim, um incentivo à especialização na produção de bens 

diferentes, ou seja, às trocas inter-ramo. Sucede quando se obtém um coeficiente positivo 

associado à variável diferença na dotação dos fatores. 

A variável grau de abertura é matematicamente calculada com base na soma dos 

fluxos de importação e exportação sobre o PIB, e investiga a importância do comércio 

internacional na economia de um país. Deste modo, quanto maior for o grau de abertura do 

parceiro comercial em estudo maior será a sua propensão a realizar trocas com o exterior, e 

consequentemente, maior será a tendência a importar bens. Assim, é de esperar que o grau 

de abertura de uma economia compreenda um fator estimulador das exportações bilaterais.  

Por fim, Bergstrand (1985, 1989) introduziu pela primeira vez a taxa de câmbio real 

no modelo gravitacional. Na literatura económica, a taxa de câmbio real consubstancia uma 

medida dos preços do comércio internacional (Atif et al., 2017). Conjetura-se, portanto, que 

esta variável tenha um efeito negativo sobre comércio internacional, já que uma apreciação 

real da moeda conduz a um aumento do preço dos bens transacionados, desencorajando as 

exportações (Tumwebaze Karamuriro, 2015). 

2.5.2 Dimensão Geográfica 

Os fatores geográficos e as infraestruturas de transporte estão entre as determinantes 

que mais influenciam a competitividade internacional (Bensassi et al., 2015). A distância 

geográfica entre países tem sido tradicionalmente incluída na equação gravitacional como 

proxy para os custos de transporte, constituindo um fator de resistência ao comércio 

internacional, impactando negativamente as trocas comerciais bilaterais.  

A qualidade das infraestruturas de logística e transporte são considerados 

importantes meios facilitadores da participação das empresas nos mercados estrangeiros 

(Bensassi et al., 2015). Neste contexto, espera-se que, estes fatores geográficos aumentem a 

propensão a realizar trocas comerciais entre países. Bensassi et al. (2015) recorrendo a dados 

sobre as exportações espanholas, concluíram sobre a existência de efeitos negativos 
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subjacentes à variável distância geográfica, e confirmaram relevância das infraestruturas de 

logística e de transporte no fomento do comércio internacional. 

A existência de uma fronteira geográfica comum, identificada por uma variável 

dummy, é utilizada em todos os estudos empíricos revistos à exceção do trabalho de Sarker 

and Jayasinghe (2007) que efetua uma análise da orientação regional e da abertura intra e 

extrabloco ao comércio da UE. As fronteiras geográficas comuns moldam as redes 

comerciais locais e os padrões de aglomeração que estruturam as atividades económicas. A  

partilha de uma fronteira geográfica estimula o comércio bilateral, pois o par de países irá 

estar mais familiarizado um com o outro, amortecendo a “apreensão” de realizar trocas entre 

si (Shahriar et al., 2019; Tumwebaze Karamuriro, 2015). 

2.5.3 Dimensão Administrativa ou Política 

As divergências nos interesses políticos entre países podem ter consequências 

significativas nos fluxos comerciais bilaterais. Segundo Umana Dajud (2013) a proximidade 

política entre países pode encorajar as trocas económicas. A fim de promover o comércio 

mútuo ou regional, os países frequentemente desenvolvem acordos comerciais preferenciais 

bilaterais e multilaterais entre si. Estes acordos promovem o comércio entre os parceiros 

comerciais, permitindo um acesso vantajoso ao mercado por meio da redução das barreiras 

tarifárias e não tarifárias para os países beneficiários, mantendo-se inalteradas as políticas 

comerciais com o resto do mundo (Atif et al., 2017). A introdução de variáveis dummy 

relativas a Acordos de Comércio Regionais (ACRs) é frequentemente utilizada nos estudos 

gravitacionais.2 Desta forma, espera-se que, as variáveis referentes a ACRs impactem 

positivamente o modelo gravitacional do comércio incentivando o comércio entre países 

membros. Contudo, à semelhança da dummy fronteira geográfica comum, identificamos 

exceções na utilização desta variável. É, por exemplo, o trabalho de Leitão (2013), que se 

concentra na análise dos fatores explicativos das trocas bilaterais de Portugal para com os 

restantes membros da UE, e o trabalho de Martinez-Zarzoso and Nowak-Lehmann (2003), 

que investigam as determinantes dos fluxos comerciais entre os blocos comerciais Mercosul-

UE.  

 
2 Nos últimos 20 anos, a economia mundial contemporânea assistiu a uma proliferação do número de ACR. 
Em 2013, já existiam mais de 546 ARCs em vigor e notificados à OMC, dos quais 354 eram considerados ativos 
(Kahouli, 2016).  
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Rose, Lockwood, and Quah (2000) investigaram a relevância da variável política, 

partilha de uma moeda comum por diferentes países, tem sobre as trocas comerciais. 

Segundo Rose et al. (2000), se dois países partilharem uma mesma moeda, o comércio entre 

eles irá aumentar consideravelmente (aproximadamente, três vezes superior), uma vez que 

estes enfrentam menos uma barreira comercial, o custo cambial. Subsequentemente, Rose 

and Van Wincoop (2001) mostram que a criação de uma união monetária possibilita o 

aumento substancial do comércio entre os países que dela façam parte, reforçando assim o 

resultado anterior. 

A estabilidade política de um país constitui uma determinante do comércio 

internacional com efeitos positivos sobre as exportações. Quando um país apresenta 

instabilidade política, o governo do país parceiro comercial pode apresentar sanções de 

ordem económica amortecendo as transações económicas efetuadas entre si (Umana Dajud, 

2013).  

Por último, a existência de ligações coloniais passadas integra uma importante 

variável política com um impacto positivo assinalável sobre as trocas comercias entre países. 

Atif et al. (2017), no seu estudo, concluíram que as ligações coloniais passadas ajudaram a 

impulsionar as exportações paquistanesas agrícolas para com os seus parceiros comerciais.  

2.5.4 Dimensão Cultural  

A proximidade cultural entre dois países reduz os custos de transação, e proporciona 

efeitos económicos positivos sobre o comércio internacional. Lien and Lo (2017) ao 

analisarem o efeito dos institutos culturais, Institutos Goethe, sobre o comércio internacional 

da Alemanha, concluíram que estes proporcionam familiaridade entre os países, reduzindo 

os custos de transação e potenciando as trocas comerciais.  

A afinidade cultural intrínseca aos fatores religião, cultura, passado histórico ou etnia, 

proporcionam uma melhoria na relação de “confiança” entre os países, por facilitarem e 

promoverem a sua comunicação. Consequentemente, quanto mais semelhantes 

culturalmente forem os parceiros comerciais melhor será o acesso a oportunidades de 

negócio, e paralelamente uma distância cultural acrescida entre países conduzirá a entraves à 

realização de transações comerciais (Lien & Lo, 2017). 

Os modelos gravitacionais fornecem uma ampla evidência de que a partilha de um 

idioma comum pode ter um impacto positivo significativo no comércio bilateral por 
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facilitarem a comunicação direta entre países (Melitz, 2008). Por conseguinte, é de esperar 

que a presença de um idioma comum facilite e potencie as negociações comerciais. 

Fazendo uma análise global, consegue-se depreender que os diversos autores 

obtiveram efeitos idênticos no que concerne ao impacto das diferentes determinantes sobre 

o comércio internacional. Além das variáveis explicativas de base, as variáveis mais 

comummente utilizadas nos estudos gravitacionais são as variáveis económicas: PIB per capita 

com um efeito ambíguo nos fluxos comerciais, e a taxa de câmbio que apresenta uma 

correlação negativa. As variáveis geográficas respeitantes aos fatores fronteira comum e 

infraestruturas de logística e comunicação ostentam efeitos positivos. As variáveis culturais, 

existência de um idioma comum e cultura semelhante, denotam igualmente um impacto 

positivo. Por fim, as variáveis políticas, ideais políticos idênticos, estabilidade política e 

existência de acordos de comércio regionais, também, apresentam uma correlação positiva. 
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Capítulo 3 

3 As Tendências Recentes das Exportações do Setor Agroalimentar em 

Portugal  

O Capítulo 3 visa o estudo e enquadramento das tendências recentes do setor 

agroalimentar em Portugal no período compreendido entre 2000 e 2019. Além disso, 

pretende-se motivar a escolha do setor agroalimentar nesta investigação e reiterar a sua 

importância para a economia portuguesa. O presente capítulo encontra-se estruturado em 

quatro domínios principais. A Seção 3.1 atenta sobre a definição e caracterização da fonte de 

dados utilizada nesta investigação.  Na Secção 3.2 é apresentada a evolução e a tendência de 

crescimento das exportações portuguesas, e do setor agroalimentar em particular. 

Posteriormente, é analisada a composição (Secção 3.3) e a estrutura geográfica (Secção 3.4) 

das exportações agroalimentares portuguesas. 

3.1 Fonte de Dados  

Com o objetivo de se obter as exportações portuguesas desagregadas pelas várias 

classificações de produtos e por país de destino, recorreu-se à base de dados UN Comtrade, 

onde se coletou os dados referentes às exportações bilaterais anuais entre Portugal e os seus 

parceiros comerciais para o período 2000-2019. 

Segundo a Classificação Standard International Trade Classification (SITC),3 as 

exportações de mercadorias que constituem o setor agroalimentar são compostas por três 

categorias de bens, nomeadamente, a Secção 0 Alimentos e Animais Vivos, a Secção 1 

Bebidas e Tabaco e, por último, a Secção 4 Óleos Animais e Vegetais, Gorduras e Ceras. A 

classificação SITC encontra-se atualmente em revisão quatro, aquando foi promulgada em 

2006 pela Comissão de Estatística das Nações Unidas. A classificação utilizada neste trabalho 

é a SITC revisão três, uma vez que o período de análise começa no ano de 2000, ano anterior 

à entrada em vigor da revisão quatro. 

Na Tabela 3 é apresentada a lista agrupada por categoria (nível 1) e divisão (nível 2) 

dos produtos pertencentes à fileira agroalimentar Portuguesa.  

 
3 A classificação SITC é uma classificação de bens utilizada e mantida pela Organização das Nações Unidas 

para as estatísticas do comércio externo, permitindo a realização de comparações internacionais de mercadorias 

e de bens manufaturados. 
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Tabela 2 - Identificação dos produtos que integram a fileira agroalimentar portuguesa 

segundo a classificação STIC. 

Secção 0 Alimentos e Animais Vivos 

Divisão 00 – Animais vivos que não sejam animais de divisão 

Divisão 01 – Carne e preparados de carne 

Divisão 02 – Lacticínios e ovos de ave 

Divisão 03 – Peixes (exceto mamíferos marinhos), crustáceos, moluscos, invertebrados 

aquáticos e as suas preparações. 

Divisão 05 – Vegetais e frutas 

Divisão 06 – Açucares, preparações de açúcar e mel 

Divisão 07 – Café, chá, cacau, especiarias e as suas preparações 

Divisão 08 – Alimentos para animais (excluindo cereais não moídos)  

Divisão 09 – Produtos e preparações diversos comestíveis 

Secção 1 Bebidas e Tabaco 

Divisão 11 – Bebidas 

Divisão 12 – Tabaco e fabricantes do tabaco 

Secção 4 Óleos Animais e Vegetais, Gorduras e Ceras  

Divisão 41 – Óleos e gorduras de origem animal 

Divisão 42 – Gorduras e óleos vegetais fixos, brutos, refinados ou fracionados 

Divisão 43 – Gorduras e óleos processados de origem animal ou vegetal, ceras de origem 

animal ou vegetal, misturas ou preparações alimentares de gorduras ou óleos de origem 

animal ou vegetal, não especificado em outro lugar 

 

3.2 As Exportações Portuguesas: o Setor Agroalimentar  

A indústria agroalimentar portuguesa é fundamental para uma estratégia de 

crescimento sustentável do país. Em Portugal, o setor agroalimentar caracteriza-se por 

sustentar uma elevada dispersão e pulverização subsetorial e empresarial com um forte relevo 
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tanto na  economia nacional como na economia europeia (AICEP, 2019). Com o mundo a 

caminhar no sentido da globalização, a indústria agroalimentar encontra-se já a suportar com 

as consequências daí decorrentes. Neste enquadramento, auferem notoriedade novos 

elementos de decisão por parte dos consumidores, nomeadamente: a segurança alimentar, o 

impacto social, a saúde e o bem-estar. 

O crescimento global das exportações portuguesas, bem como o das importações, é 

assinalável e sucede sobretudo do comércio intra-UE. Primeiro, da análise da Figura 1, 

podemos concluir que ocorreu um aumento significativo tanto das exportações portuguesas 

como das exportações do setor agroalimentar, tendo sido obtida uma taxa de crescimento 

média anual de 6,5% e 9,2%, respetivamente, entre 2001 e 2019. Ou seja, o dinamismo 

exportador do setor agroalimentar foi superior ao da média da economia nacional, 

contribuindo para criação de emprego, aumento do volume de vendas e desenvolvimento da 

indústria nacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo, é também possível constatar que a taxa de crescimento das exportações de 

mercadorias em Portugal ostenta uma maior volatilidade quando comparada com a do setor 

agroalimentar, o que vai de encontro ao esperado, uma vez que estas englobam um conjunto 

Figura 1 - Evolução da taxa de crescimento das exportações totais de mercadorias versus as 

exportações mercadorias do setor agroalimentar. 
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de setores, cada um com as suas especificidades, e diferencialmente expostos à conjuntura 

envolvente.  

Terceiro, é importante sublinhar que ambas as taxas em estudo denotam, durante o 

período em análise, uma tendência de crescimento semelhante. A quebra mais acentuada na 

taxa de crescimento das exportações de mercadorias em Portugal registou-se em 2008-2009. 

E tomou o valor de -22,71%, em resultado, do evento global designado por The Great Trade 

Collapse com sincronização entre países e setores. Esta descida acentuada corresponde 

também aos anos em que a crise financeira atingiu a economia mundial. Após esta 

conjuntura, verificaram-se progressos assinaláveis e contínuos na taxa de crescimento das 

exportações portuguesas e agroalimentares, à exceção dos anos 2011 e 2014, e 2018 com 

potencial resultado na crise de dívida soberana, e disrupções nas cadeias de abastecimento 

globais resultantes das tensões existentes entre os EUA e a China com repercussões nas 

exportações a nível global, respetivamente. 

3.3 Evolução da Composição das Exportações Agroalimentares Portuguesas 

A Figura 2 destaca a evolução da composição das exportações agroalimentares 

portuguesas no período em estudo. A Secção 0 Alimentos e Animais Vivos é a categoria de 

bens que assume maior importância ao longo do período em investigação tomando o valor 

máximo de 5673,71 milhões de dólares em 2018. Seguidamente, por ordem decrescente de 

Figura 2 - Evolução das exportações agroalimentares de Portugal por categoria, 2000-2019. 
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importância relativa, temos a Secção 1 Bebidas e Tabaco e, por último, a Secção 4 Óleos 

Animais e Vegetais, Gorduras e Ceras. 

Com o valor das exportações agroalimentares a aumentar, conjetura-se que, as 

exportações de cada Secção acompanhem esta tendência de crescimento ao longo do tempo. 

Das três categorias de bens em investigação, a que registou maior taxa de crescimento média 

ao longo do período em investigação foi a Secção 4 Óleos Animais e Vegetais, Gorduras e 

Ceras tomando o valor de 13,14%, seguida pela Secção 0 Alimentos e Animais Vivos e pela 

Secção 1 Bebidas e Tabaco com um crescimento médio de 9,92% e 7,02%, respetivamente, 

entre 2001 e 2019. 

Por forma a avaliar com maior detalhe a evolução da composição das exportações 

agroalimentares procedeu-se à construção da Figura 3 onde estão apresentadas as taxas de 

crescimento anuais de cada uma das Secções que constituem o setor agroalimentar ao longo 

do período em estudo.  

Da Figura 3, é possível identificar que as três categorias de bens que constituem o 

setor agroalimentar exibem tendências semelhantes em termos de crescimento. Contudo, no 

seu conjunto, as três secções assinalaram aumentos consideráveis nas exportações, mas a 

ritmos diferenciados, razão pela qual, a importância que cada secção tem nas exportações 

Figura 3 - Composição das exportações agroalimentares portuguesas, 2001-2019. 
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totais agroalimentares evoluiu de forma tão díspar. A Secção 0 Alimentos e Animais Vivos 

que representava 57,71% das exportações agroalimentares portuguesas no ano 2000, atingiu, 

em 2019, uma quota de 64,99%.  Por sua vez, a Secção 1 Bebidas e Tabaco, viu a sua quota 

diminuir de 36,09% para 24,59% de 2000 para 2019, apesar de ter assistido a um aumento 

das exportações desta categoria em 1346,43 milhões de dólares no período considerado. Por 

fim, a Secção 4 Óleos Animais e Vegetais, Gorduras e Ceras, exibiu uma boa performance em 

termos de crescimento, vendo transitar a sua quota de 6,20% em 2000 para 10,42% em 2019.  

Esta interpretação vem reforçar as conclusões anteriores decorrentes das taxas de 

crescimentos anuais exibidas por cada categoria de bens. Por outras palavras, a Secção 0 

Alimentos e Animais Vivos e a Secção 4 Óleos Animais e Vegetais, Gorduras e Ceras 

exibiram uma taxa de crescimento média superior à do setor agroalimentar, pelo que veem a 

sua quota aumentar, enquanto, a Seção 1 Bebidas e Tabaco vê a sua quota diminuir, apesar 

do seu volume ter aumentado, uma vez que exibiu no período em investigação uma taxa de 

crescimento média inferior à do setor em estudo.  

De notar, ainda que, as quebras que se verificam nas taxas de crescimento das 

exportações portuguesas são coincidentes com as quebras nas taxas de crescimento das 

exportações agroalimentares por categoria. Este resultado vem corroborar a importância do 

setor agroalimentar para a economia portuguesa, reforçando a importância das exportações 

agroalimentares no conjunto das exportações de Portugal. 

3.4 Evolução da Estrutura Geográfica das Exportações Agroalimentares 

Portuguesas  

Portugal apresenta uma elevada abertura comercial para com o exterior, e nos anos 

mais recentes, as exportações representaram a componente da procura com maior contributo 

para a criação de riqueza nacional. Em relação aos principais mercados de destino dos bens 

agroalimentares, as empresas portuguesas continuam a depender sobretudo do mercado 

europeu.  

Como se pode observar na Figura 4, no ano 2000, ano em que se inicia a nossa análise, 

71,08% do destino das exportações portuguesas são a Europa, sendo que, aproximadamente, 

54,54% dizem respeito aos mercados geográficos mais próximos de Portugal, 

nomeadamente, Espanha (29,64% de quota global), França (12,85% de quota global), Itália 

(4,45% de quota global), Alemanha (3,97% de quota global) e Bélgica (3,63 % de quota 

global). Complementarmente, Angola constitui o principal mercado de destino dos bens 
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agroalimentares fora da UE, (4,49 % da quota global das exportações agroalimentares em 

2000) tendo as exportações para este mercado aumentado ao longo do tempo. No seu 

conjunto, no ano 2000, os 10 principais mercados importadores de Portugal representavam 

aproximadamente 84,89% das exportações agroalimentares portuguesas.  

Em 2019, os principais mercados importadores de bens agroalimentares portugueses 

continuaram a estar concentrados no mercado europeu (Figura 5). No seu conjunto, estes 

mercados membros da UE centralizaram aproximadamente 67,69% das exportações 

portuguesas (particularmente Espanha (35,86% de quota global), França (9,82% de quota 

global), Itália (7,55% de quota global), Reino Unido (5,06%), Países Baixos (3,62%), 

Alemanha (3,30% de quota global) e Bélgica (2,48% de quota global)). Contudo, no ano 

2019, o principal mercado de destino das exportações agroalimentares portuguesas externo 

ao mercado europeu passa a ser o Brasil com uma quota global equivalente a 6,31% das 

exportações. Neste mesmo ano, os top 10 mercados importadores de Portugal 

representavam 80,83% das exportações agroalimentares portuguesas.   

Espanha constitui o principal parceiro comercial de Portugal durante todo o período 

em análise. Este resultado deve-se, essencialmente, ao facto de este ser o parceiro comercial 

geograficamente mais próximo e o único que partilha uma fronteira geográfica com o 

Figura 4 - Principais mercados de destino dos bens agroalimentares no ano 2000. 
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mercado exportador, exibindo um crescimento de aproximadamente 6% na sua quota global 

das exportações agroalimentares portuguesas de 2000 a 2019. 

Em suma, é possível constatar que a estrutura geográfica dos top 10 mercados 

importadores de Portugal é muito estável, uma vez que os países que constituem este grupo 

não se alterou ao longo do período em análise, modificando-se, apenas, a sua importância 

relativa dentro do grupo. Além disso, é importante reter que a UE constitui o principal 

mercado de destino das exportações agroalimentares tanto de Portugal como de todos os 

Estados-Membros desta união política e económica (PortugalFoods, 2019).  

  

Figura 5 - Principais mercados de destino dos bens agroalimentares no ano 2019. 
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Capítulo 4 

4 Metodologia Empírica 

O objetivo principal deste estudo prende-se com a determinação dos fatores 

explicativos do padrão das exportações portuguesas do setor agroalimentar, e a abordagem 

empírica a seguir neste trabalho consiste na estimação de uma equação gravitacional assente 

na base de dados UN Comtrade. O Capítulo 4 está organizado em três secções. Na Secção 4.1 

é apresentada a especificação do modelo gravitacional a estimar. Na Secção 4.2 procede-se à 

definição e caracterização das variáveis explicativas a serem consideradas no modelo 

empírico. E, por fim, a Secção 4.3 versa sobre a caracterização da amostra. 

4.1 Especificação do Modelo Gravitacional  

O presente trabalho pretende identificar quais são os fatores que determinam o 

padrão das exportações do setor agroalimentar português. Nesse sentido, a metodologia a 

seguir neste estudo tem como base a análise realizada por Atif et al. (2017) e por Shahriar et 

al. (2019) que adotaram a metodologia de dados em painel - regressão linear para o estudo 

do fluxo comercial: as exportações bilaterais e particularmente para os bens constituintes do 

setor agroalimentar.  

À semelhança dos estudos empíricos revistos no Capítulo 2, irá proceder-se à 

estimação de uma equação gravitacional. A seleção das variáveis explicativas é um problema 

antigo em econometria. Segundo Amemiya (1980), as variáveis explicativas a integrar a 

equação gravitacional devem ser baseadas em considerações teórico económicas bem como 

em evidências empíricas anteriores. Seguindo estas linhas orientadoras, este trabalho baseou-

se nas teorias do comércio internacional e em estudos empíricos anteriores, nomeadamente, 

a análise de estudos empíricos realizada no Capítulo 2, para definir as variáveis independentes 

a integrar na equação gravitacional. A equação gravitacional a estimar, Equação (2) é, então, 

dada por: 

 ln(𝐸𝑋𝑃𝑂𝑅𝑇𝑖𝑗𝑡) = β1 ln(𝑃𝐼𝐵𝑗𝑡) + β2ln(𝑃𝐼𝐵𝑝𝑐𝑗𝑡) + β3ln(𝐷𝐼𝑆𝑇𝑖𝑗)

+ β4ln(𝐹𝑅𝑂𝑁𝑇𝑖𝑗) + β5(𝐼𝐷𝐼𝑂𝑀𝐴_𝐶𝑂𝐿𝑂𝑁𝑖𝑗) + β6(𝑈𝐸_𝐸𝑈𝑅𝑗𝑡)

+ β7(𝑈𝐸_𝑆𝐸𝑀_𝐸𝑈𝑅𝑂𝑗𝑡) + β8(𝑂𝑈𝑇𝑅𝑂𝑆_𝐴𝐶𝑂𝑅𝐷𝑂𝑆𝑗𝑡 )

+ β9ln(𝐺𝐴𝑗𝑡) + β10 ln(𝐶𝑂𝑅𝑅𝑈𝑃𝑗𝑡) +  ε𝑖𝑗𝑡  

(2) 



 30 

onde, i se refere a Portugal, j ao parceiro comercial, t ao ano (t = 1, 2, …, 20) e,  constitui o 

termo de perturbação aleatória. 

Na Equação (2) todas as variáveis à exceção das variáveis dummy são expressas em 

logaritmos naturais. As variáveis dummy incluídas no modelo têm como objetivo tomar em 

consideração os fatores preferenciais de comércio entre Portugal e cada parceiro comercial. 

A variável dependente deste estudo, ln(EXPORTijt), é logaritmo natural do fluxo de 

exportação do setor agroalimentar de Portugal  para o seu parceiro comercial j no ano t. 

O conjunto de variáveis explicativas que constituem a equação gravitacional 

compreendem: o ln(PIBjt) que se refere ao logaritmo natural do PIB do parceiro comercial j 

no ano t; o ln(PIBpcjt) representa o logaritmo natural do PIB per capita do parceiro comercial 

j no ano t; o ln(DISTij) compreende o logaritmo natural da distância geográfica entre a capital 

portuguesa i e a capital do respetivo mercado importador j; a variável FRONTij diz respeito 

à partilha de uma fronteira geográfica comum entre Portugal i e o parceiro comercial j, que 

corresponde unicamente a Espanha. A variável binária IDIOMA_COLONij compreende os 

países ex-colónias que partilham uma língua oficial comum com Portugal.  

As variáveis dummy referentes aos acordos comerciais preferenciais são três, e cada 

mercado importador de Portugal é classificado num grupo mutuamente exclusivo. Os países 

aderentes à moeda única são um subconjunto dos países pertencentes à UE. A variável 

UE_EURjt toma o valor 1, se o parceiro comercial j no ano t pertencer à zona euro, e 0, em 

caso contrário. De sublinhar que se assumiu o valor 0 para o parceiro comercial Espanha, 

com o objetivo de captar o seu efeito individual nas exportações portuguesas. De facto, 

Espanha constitui o principal parceiro comercial de Portugal ao longo de todo o período em 

investigação, pelo que a estimativa do coeficiente desta variável política seria enviesada se 

incluíssemos Espanha como parceiro comercial. A variável UE_SEM_EURjt assume o valor 

1 se o parceiro comercial j for membro da UE mas não aderiu à zona euro no ano t, e 0 caso 

contrário. A variável binária OUTROS_ACORDOSjt assume o valor 1 quando o parceiro 

comercial j externo à UE, tem um acordo comercial com a UE no ano t, e 0, caso contrário. 

A categoria omitida corresponde, pois, aos países externos à UE que não apresentem 

qualquer acordo comercial com esta entidade no ano t. 

O ln(GAjt) representa o logaritmo natural do grau de abertura do parceiro comercial 

j, no ano t. Por fim, a variável política CORRUPjt, sob a forma de índice, visa a classificação 

do controlo da corrupção dos mercados de destino das exportações agroalimentares de 
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Portugal. O conjunto de variáveis apresentadas remete-se às definidas no modelo 

gravitacional “aumentado”. 

4.2 Definição das Variáveis Independentes 

Neste estudo além de se classificar as variáveis explicativas segundo a categorização 

do modelo CAGE, procedeu-se, também, à sua divisão em duas categorias independentes, 

as variáveis de controlo e as variáveis objetivo ou de estudo. As variáveis de controlo 

constituem aquelas cujo efeito sobre as exportações é conhecido e são extensivamente 

utilizadas na literatura. As variáveis objetivo, por sua vez, compõem aquelas que se pretende 

analisar e compreender que impacto terão na variável independente em estudo. 

4.2.1 Variáveis de Controlo 

As variáveis de controlo consideradas no modelo a estimar são o logaritmo da 

distância, o logaritmo do PIB do parceiro comercial, a existência de um idioma oficial comum 

e uma ligação colonial passada com Portugal, e a partilha de uma fronteira geográfica comum. 

As variáveis do modelo base, como mencionado no Capítulo 2, são a distância entre o par 

de países em estudo e o PIB dos mesmos. Estas duas variáveis são consideradas variáveis de 

controlo, em virtude de a sua influência no comércio internacional ser amplamente 

conhecida. Adicionalmente, as variáveis referentes à fronteira e aos países ex-colónias que 

partilham um idioma oficial comum com Portugal, também foram consideradas variáveis de 

controlo deste modelo, não obstante a não integrarem o modelo gravitacional de base, em 

razão de constituírem as variáveis com maior consenso na literatura sobre o seu sinal e 

relevância/magnitude nas exportações bilaterais. 

4.2.2 Variáveis de Estudo 

No que se refere ao grupo das variáveis de estudo fazem parte as variáveis 

económicas: o logaritmo do grau de abertura e o logaritmo do PIB per capita do mercado 

importador. As variáveis que integram a dimensão administrativa ou política do modelo 

CAGE, nomeadamente: os acordos comerciais preferenciais: ser membro da UE, ser 

membro da Zona Euro e os acordos que a UE tem com os países externos à mesma. A 

inclusão destas variáveis na estimação resulta do facto de Portugal ser tanto um país membro 

da UE como da Zona Euro. Por fim, incluímos, também, a variável política controlo da 

corrupção. 
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Em resumo, a Tabela 3 apresenta a descrição das variáveis explicativas que integram 

o modelo gravitacional “aumentado” a ser estimado com as respetivas unidades, fontes de 

informação e impacto esperado na literatura económica. 

 

Tabela 3 - Descrição das variáveis, fonte de informação e respetivo impacto esperado na 

literatura económica. 

Variável Designação Unidade Fonte 
Impacto 

Esperado 

PIB PIB 

Biliões de dólares 

americanos (preços 

correntes; em logaritmo) 

World Bank 

Development 

Indicators 4 

 

(+) 

PIB per 

capita 
PIBpc 

Dólares americanos 

(preços correntes; em 

logaritmo) 

World Bank 

Development 

indicators 

(+) ou (-) 

Distância DIST 

Quilómetros entre a capital 

portuguesa e a capital do 

parceiro comercial (em 

logaritmo) 

Center d'Etudes 

Prospectives et 

d'Informations 

Internationales 5 

(-) 

Idioma 

Comum e 

Ligações 

Coloniais 

Passadas 

IDIOMA 

_COLON 

Dummy: 1, se o parceiro 

comercial apresentar 

ligações coloniais passadas 

e um idioma oficial 

comum com Portugal; 

0, em caso contrário 

Center d'Etudes 

Prospectives et 

d'Informations 

Internationales 

(+) 

Fonteira 

Comum 
FRONT 

Dummy: 1, se o parceiro 

comercial faz fronteira 

geográfica com Portugal; 

0, em caso contrário 

Center d'Etudes 

Prospectives et 

d'Informations 

Internationales 

(+) 

Grau de 

Abertura 
GA 

Milhões de dólares 

americanos (preços 

correntes; em logaritmo) 

Cálculo elaborado 

pela própria.6 

World Bank 

Development 

Indicators 

(+) 

 
4 Consultado no website https://data.worldbank.org/indicator , dia 5 março. 
5 Consultado no website http://www.cepii.fr/CEPII/en/bdd_modele/bdd_modele.asp , dia 5 março. 
6 O GA é igual à soma das exportações com as importações sobre o PIB. Todos os dados foram extraídos 
World Bank Development Indicators.  

https://data.worldbank.org/indicator
http://www.cepii.fr/CEPII/en/bdd_modele/bdd_modele.asp
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União 

Europeia e 

Zona Euro 

EU_EUR 

Dummy: 1, se o parceiro 

comercial for membro da 

UE e pertencer à zona 

euro sem Espanha; 

0, em caso contrário 

União Europeia7 

Comissão 

Europeia8 

 

 

(+) 

União 

Europeia 

sem 

pertencer à 

Zona Euro 

EU_SEM 

_EUR 

Dummy: 1, se o país for 

membro da UE mas não 

pertencer à zona euro; 

0, no caso contrário. 

União Europeia (+) 

Países 

Externos à 

UE com 

Acordos 

Comerciais 

com a UE 

OUTROS_ 

ACORDOS 

Dummy: 1, se o parceiro 

comercial não pertencer à 

UE e apresentar acordos 

com a UE; 

0, no caso contrário 

União Europeia9 (+) 

Controlo 

da 

Corrupção 

CORRUP 

Índice que varia entre -2,5 

a 2,5 (valores mais elevados 

desta variável significa a 

existência de um maior 

controlo da corrupção, 

paralelamente valores mais 

baixos significa menor 

controlo da corrupção) 

World Bank 

Development 

Indicators: Worldwide 

Governance 

Indicator10 

(+) 

 

4.3 Caracterização da Amostra: Estatísticas Descritivas 

Previamente à interpretação e discussão dos resultados obtidos, é essencial realizar 

uma breve análise descritiva das variáveis independentes utilizadas e proceder à indicação de 

algumas notas estatísticas relevantes.11  

A fim de evitar um viés de seleção, os países da amostra incluem todos os mercados 

importadores de Portugal, com dados sobre o comércio agroalimentar. Para qualquer país 

utilizamos o período temporal compreendido entre 2000 e 2019, e os mercados selecionados 

estão apenas dependentes da disponibilidade de dados necessários para o estudo das 

determinantes dos vários fatores explicativos do padrão das exportações agroalimentares 

 
7 Consultado no website https://europa.eu/european-union/about-eu/countries_pt, dia 5 de março. 
8 Consultado no website https://european-union.europa.eu/institutions-law-budget/euro/countries-using-
euro_pt,  dia 5 de março. 
9 Consultado no website https://ec.europa.eu/trade/policy/countries-and-regions/negotiations-and-
agreements/, dia 5 de março. 
10 Consultado no website https://info.worldbank.org/governance/wgi/ , dia 5 março. 
11 O software estatístico utilizado na preparação da base de dados e respetiva análise econométrica foi o Stata, 
versão 17. 

https://europa.eu/european-union/about-eu/countries_pt
https://european-union.europa.eu/institutions-law-budget/euro/countries-using-euro_pt,%20%20dia
https://european-union.europa.eu/institutions-law-budget/euro/countries-using-euro_pt,%20%20dia
https://ec.europa.eu/trade/policy/countries-and-regions/negotiations-and-agreements/,%20dia
https://ec.europa.eu/trade/policy/countries-and-regions/negotiations-and-agreements/,%20dia
https://info.worldbank.org/governance/wgi/
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portuguesas. Deste modo, assumimos que a dimensão da amostra está muito próxima da 

população em estudo. 

Da manipulação da base de dados UN Comtrade, obteve-se um painel de dados com 

as exportações bilaterais do setor agroalimentar português direcionadas a 150 mercados 

importadores de Portugal, ao longo do período temporal de 2000 a 2019, a que corresponde 

um total de 2514 observações.  

As estatísticas descritivas das variáveis integrantes da equação gravitacional a estimar 

são apresentadas nas Tabelas 4 e 5. No entanto, é importante notar que apesar das variáveis: 

PIB, PIBpc, distância e grau de abertura estarem especificadas sob a forma de logaritmo 

natural na equação gravitacional a estimar, a sua análise descritiva é mais imediata e simples 

sem a logaritmação. 

Das variáveis de controlo definidas nesta investigação, existem três que são 

independentes do fator temporal: a existência de um idioma oficial comum e uma ligação 

colonial passada com Portugal, o logaritmo natural da distância, e a partilha de uma fronteira 

geográfica comum. 

Tabela 4 - Estatísticas descritivas. 

Variável 
Nº de 

Observações 
Média 

Desvio-

Padrão 

Valor 

Mínimo 

Valor 

Máximo 

PIB 2514 407,1141 1544,1461 0,0759 21433,2141 

PIBpc 2514 14744,3900 19964,2100 113,5673 123514,2351 

DIST 2514 5812,4281 3590,5543 500,9224 19335,4000 

GA 2514 0,5302 2,3583 0,0000004492 33,3253 

CORRUP 2514 0,5360 1,0381 -1,8687 2,4670 

 

Tabela 5 - Estatísticas descritivas das variáveis binárias relativas aos fatores preferenciais do 

comércio (no ano de 2019). 

Acordos preferenciais do 

comercio 

Observações 

(Frequência) 

Percentagem 

(%) 

FRONT 1 0,67% 

IDIOMA_COLON 6 4% 

EU_EUR 17 11,33% 

EU_SEM_EUR 9 6,00% 

OUTROS_ACORDOS 18 12,00% 
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A variável DIST, que mensura a distância geográfica entre Lisboa, a capital do país 

exportador, e a correspondente capital do país importador, toma o valor mínimo de 500,92 

km para Espanha. Além disso, Espanha integra o único mercado com o qual Portugal 

apresenta uma fronteira geográfica comum. E, o mercado importador mais longínquo da 

capital portuguesa é a Nova Zelândia, que se encontra a 19335,40 km.  

Os países que partilham um idioma oficial comum e, simultaneamente, apresentaram 

no passado ligações coloniais com Portugal são os Países Africanos de Língua Oficial 

Portuguesa (PALOP), nomeadamente, Moçambique, São Tomé e Príncipe, Guiné-Bissau, 

Angola e Cabo Verde acrescido do Brasil, que no seu conjunto representam 4% dos parceiros 

comerciais da amostra. 

A variável PIB do mercado importador apresenta uma elevada dispersão em torno 

da média, que é refletida pelo valor elevado apresentado sob a forma de desvio-padrão. Por 

outro lado, está bem patente, a disparidade entre o valor máximo e o valor mínimo 

apresentados para a variável PIB do parceiro comercial, o que vai de encontro ao esperado, 

tendo em vista que, esta investigação conta com a análise de 150 mercados importadores 

diferentes. O parceiro comercial que, em média, apresenta um valor para PIB mais alto são 

os Estados Unidos da América (atingindo o valor máximo de 21433,21 biliões de dólares em 

2019) e o mercado que, em média, apresenta um menor valor para o PIB é São Tomé e 

Príncipe (atingindo o valor mínimo de 75,95 milhões de dólares em 2001). 

Na mesma linha, também é possível detetar que existem valores muito díspares entre 

o PIBpc dos parceiros comerciais da amostra. O país com maior valor médio na variável 

PIBpc é o Luxemburgo (com o valor máximo de 123514,24$ em 2014), e o país que apresenta 

menor PIBpc é o Burundi (113,16$ no ano 2003), um pequeno país africano. 

O grau de abertura de um país é dado pelo rácio dos fluxos comerciais de importação 

e exportação em percentagem do PIB, e avalia a intensidade das ligações comerciais de um 

determinado mercado para com o exterior. Deste modo, a importância do comércio 

internacional na economia mede-se pela relevância das relações comerciais para com o 

exterior. A média da variável “grau de abertura” denota que os mercados importadores 

considerados na análise, no seu todo, apresentam um grau de abertura significativo. Aliás, o 

máximo atingido pela variável explicativa demonstra que o valor obtido pelas relações 

comerciais é aproximadamente trinta e três vezes superior ao valor do PIB. São Tomé e 

Príncipe constitui o país que, em média, apresenta um grau de abertura mais elevado. Em 

consequência, de ao longo dos últimos anos apresentar um saldo comercial continuamente 
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deficitário, com o montante dos bens importados a ser muito superior às receitas originárias 

da exportação do produto cacau, que domina as vendas do arquipélago para com o exterior. 

Por sua vez, o país com o valor mais baixo para a variável grau de abertura é a Arménia, que 

pode dever-se ao facto de ser uma economia emergente. 

Quanto à variável política controlo da corrupção recorreu-se ao indicador Worldwide 

Governance fornecido pelo banco mundial. Segundo este indicador, valores mais elevados 

desta variável traduzem-se na existência de um maior controlo da corrupção. A média do 

índice controlo da corrupção é positivo, mas assume um valor muito baixo. A Somália é o 

parceiro comercial que apresenta menor controlo da corrupção. A sua posição neste ranking 

pode ser resultado de a República Democrática da Somália apresentar ainda hoje uma ficção 

jurídica, com histórico de conflitos bélicos, sendo uma economia tradicionalmente conhecida 

como uma das mais corruptas do mundo. A Dinamarca, por sua vez, é o país com maior 

nível de controlo da corrupção, assumindo o valor máximo, aproximadamente, igual a 2,47 

nesta escala. 

Posto isto, iremos analisar as variáveis dummy respeitantes aos acordos preferenciais 

do comércio. Para a interpretação e análise das variáveis explicativas dummy optou-se pela 

escolha do ano 2019. Em resultado de existir um conjunto de países da amostra que foram 

transitando entre os vários grupos mutuamente exclusivos ao longo do período em 

investigação. Com maior detalhe, determinados países da amostra em estudo foram 

gradualmente aderindo à UE, apresentando durante 2000 (ano de início da análise) e a 

respetiva adesão à união económica e política, acordos comerciais com a mesma, tomando 

durante este período o valor 1 na variável OUTROS_ACORDOS. A República Checa, o 

Chipre, a Letónia, a Estónia, a Hungria, a Eslovénia, Malta, Polónia e Eslováquia aderiram à 

UE em 2004; a Bulgária e a Roménia em 2007 e a Croácia apenas em 2013. Posteriormente 

à adesão à UE, é que alguns países aderiram à moeda única. Relativamente à Zona Euro, 

também coexistiu um conjunto de mercados que foram sequencialmente aderindo à moeda 

única, nomeadamente, a Eslovénia em 2007, Malta e Chipre em 2008, Eslováquia em 2009, 

Estónia em 2011, Letónia em 2014, e por fim a Lituânia em 2015. 

Da análise decorrente da Tabela 5, podemos concluir que em 2019, 11,33% dos 

mercados importadores da nossa amostra pertenciam à Zona Euro, e 6,00% dos países da 

amostra pertencentes à UE não aderiram à moeda única. Por fim, é importante referir ainda 

que, dos países externos à UE, 12,00% dos mercados em estudo possuem um acordo 
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comercial com a UE e assim, pode-se concluir que, 70,67% não tem qualquer acordo com 

esta união política e económica.  
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Capítulo 5 

5 Resultados Empíricos  

No Capítulo 5 são discutidos os resultados empíricos obtidos neste estudo com o 

objetivo de responder à questão de investigação, exatamente, a identificação das 

determinantes, e respetivo efeito, no padrão das exportações agroalimentares portuguesas. 

O presente capítulo está organizado em três domínios principais. A Secção 5.1 tece algumas 

considerações sobre o procedimento de estimação, nomeadamente, os modelos 

econométricos a utilizar. As Secções 5.2 e 5.3 apresentam os resultados empíricos obtidos 

para cada uma das amostras sob análise com base na equação gravitacional, considerando 

como variável dependente o logaritmo natural das exportações do setor agroalimentar ao 

nível agregado e por categorias: Secção 0 Alimentos e Animais Vivos, Secção 1 Bebidas e 

Tabaco, e a Secção 4 Óleos Animais e Vegetais, Gorduras e Ceras, respetivamente.  

5.1 Modelo Econométrico 

Muitos dos primeiros estudos empíricos utilizaram modelos clássicos de gravidade, 

com dados seccionais, para estimar os efeitos do comércio e as relações comerciais para um 

determinado momento. Contudo, hoje em dia, os dados em painel apresentam um papel 

cada vez mais importante na estimação da equação gravitacional (Elshehawy et al., 2014). 

Primeiro, devido aos dados longitudinais permitirem a captação de relações 

importantes entre as variáveis ao longo do tempo, quer isto dizer, que usam, em simultâneo, 

o período (ano) e o indivíduo (parceiro comercial) proporcionando mais informação e 

variabilidade. E, segundo, permitem a monitorização da relação entre as variáveis por um 

maior período temporal, ou seja, permitem controlar a heterogeneidade individual não 

observada dos países importadores. 

A literatura econométrica apresenta três modelos apropriados para a estimação de 

modelos lineares com dados em painel: modelos de pooled OLS, modelos de efeitos fixos e 

modelos de efeitos aleatórios. O principal problema do modelo de pooled OLS é não permitir 

controlar para heterogeneidade individual não observada entre os países. Em outras palavras, 

quanto à heterogeneidade do país, não permite estimar os efeitos específicos do país, 

assumindo que todos os países são homogéneos (Eita, 2008; Elshehawy et al., 2014). 

O modelo de efeitos aleatórios é o mais adequado para estimar os fluxos comerciais 

entre uma amostra aleatória de parceiros comerciais de uma grande população. Na presente 
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investigação, como mencionado anteriormente, assumiu-se que a dimensão da amostra é 

muito próxima da população. O modelo de efeitos fixos é o mais apropriado para estimar 

fluxos de comércio entre uma amostra que sofreu uma seleção ex-ante pré-determinada de 

países parceiros comerciais. Adicionalmente, o modelo de efeitos fixos deve ser preferido se 

os efeitos individuais e as variáveis explicativas estiverem correlacionadas,12 e o modelo de 

efeitos aleatórios é a melhor alternativa quando tal não se verifica (Eita, 2008; Elshehawy et 

al., 2014). Como este estudo trata as exportações bilaterais de Portugal para os seus 150 

parceiros comerciais, o modelo de efeitos fixos é mais apropriado face ao modelo de efeitos 

aleatórios.  

Os dados em painel admitem a consideração de efeitos fixos para o parceiro 

comercial e para o período. Para utilizar o modelo de efeitos fixos é necessário selecionar o 

tipo de efeitos a adotar. Entre o conjunto de variáveis explicativas definidas na equação 

gravitacional a estimar, existem variáveis independentes que são constantes ao longo do 

tempo, nomeadamente, o logaritmo da distância, a existência de uma fronteira geográfica, e 

a partilha de um idioma comum e existência de ligações coloniais no passado com o país 

exportador. Determinar o efeito destas variáveis de controlo sobre a variável dependente é 

muito importante para responder à questão de investigação proposta. A estimação da 

equação gravitacional com efeitos fixos para o país não é possível para a Equação (2), sem 

que estas variáveis sejam excluídas devido ao problema de multicolinearidade perfeita. Por 

forma a ser possível a estimação de todas as variáveis explicativas definidas na equação 

gravitacional (2), optou-se pelo modelo de efeitos fixos para o período. 

Para selecionar entre modelos de pooled OLS versus modelos de efeitos fixos 

recorreu-se ao teste F de efeitos fixos, na hipótese nula assume-se heterogeneidade constante. 

O teste F de efeitos fixos para o período efetuado no âmbito da presente investigação, cujos 

valores observados das estatísticas de teste se encontram mencionados nas Tabelas 6 e 7, 

permitem rejeitar a hipótese nula, nomeadamente, a ausência de efeitos fixos para o período, 

dado que, de encontro ao apresentado, os modelos de efeitos fixos para o período devem ser 

adotados em detrimento dos de pooled OLS.  

Face ao exposto, a interpretação dos resultados irá ser feita nos modelos 

apresentados que são estimados por efeitos fixos para o período, estando também presente 

 
12  A Tabela 8 em Anexo apresenta a correlação entre as variáveis constituintes da equação gravitacional a 
estimar. 
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os resultados dos modelos pooled OLS apenas como termo de comparação. Pois, apesar do 

modelo pooled OLS não ser o mais eficiente, é um estimador consistente. 

5.2 Apresentação e Análise dos Resultados Empíricos do Modelo Gravitacional: 

o Setor Agroalimentar 

Os resultados empíricos obtidos na estimação da equação gravitacional figuram na 

Tabela 6. A Tabela 6 é composta por dois ajustamentos. O Ajustamento 1 apresenta as 

estimativas dos coeficientes de regressão da Equação (2) estimada por pooled OLS e o 

Ajustamento 2 apresenta as estimativas dos parâmetros da Equação (2) sob o modelo de 

efeitos fixos para o período. O Ajustamento 2 será aquele que nos devemos guiar para a 

análise e discussão dos resultados empíricos ao longo desta investigação. 

O teste Wald-F permite concluir pela significância global de todas as regressões 

estimadas para um nível de significância de 1%. A estatística F de efeitos fixos para o período 

para os Ajustamentos 1 e 2, têm ambos um p-value de 0,00. Logo, rejeitamos a hipótese nula 

e o modelo de efeitos fixos para o período deve ser o adotado.  

Primeiro, da análise da Tabela 6, podemos verificar que todas as variáveis explicativas 

são estatisticamente significativas a um nível de significância de 1%, à exceção de duas 

variáveis referentes aos acordos comerciais preferenciais: ser membro da UE e não pertencer 

à Zona Euro, e ser um país externo à UE com acordos comerciais preferenciais com esta 

união política e económica, que não são estatisticamente significativas. Além disso, todas as 

estimativas dos coeficientes de regressão das variáveis estatisticamente significativas 

apresentam-se em concordância com o efeito esperado identificado pela literatura 

económica. 

O modelo gravitacional, Ajustamento 2, ostenta uma boa capacidade de ajustamento 

com um R2 equivalente a 0,7148. O que significa que aproximadamente 71,48% da 

variabilidade no logaritmo das exportações agroalimentares entre Portugal e os seus parceiros 

comerciais pode ser explicada pelo modelo de efeitos fixos para o período. 
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Tabela 6 - Resultados do modelo gravitacional: exportações do setor agroalimentar a nível 

agregado. 

Variáveis Independentes 
Modelo pooled OLS 

Ajustamento 1 

Modelo de efeitos fixos 

para o período 

Ajustamento 2 

ln(PIB) 
0,7400*** 

(0,018) 

0,7301*** 

(0,018) 

ln(PIBpc) 
0,3217*** 

(0,041) 

0,1943*** 

(0,440) 

ln(DIST) 
-1,4036*** 

(0,059) 

-1,3758*** 

(0,554) 

FRONT 
0,6333*** 

(0,123) 

0,6950*** 

(0,117) 

IDIOMA_COLON 
1,4032*** 

(0,161) 

1,3452*** 

(0,159) 

UE_EUR 
0,3881*** 

(0,107) 

0,3523*** 

(0,081) 

UE_SEM_EUR 
-0,1075 

(0,113) 

-0,1069 

(0,108) 

OUTROS_ACORDOS 
-0,0340 

(0,101) 

0,0420 

(0,098) 

ln(GA) 
0,1937*** 

(0,029) 

0,2299*** 

(0,031) 

CORRUP 
0,1795*** 

(0,052) 

0,3295*** 

(0,055) 

R2 0,6298 0,7148 

Teste Wald-F 
860,16 

(0,000) 

324,65 

(0,000) 

Teste F para efeitos fixos 

para o período 
 

8,98 

(0,000) 

N 2514 2514 

Notas: (i) entre parêntesis menciona-se o valor do desvio-padrão robusto para cada cluster de 
parceiro-comercial; (ii) os símbolos ***, ** e * indicam a significância individual da variável explicativa 
para o nível de significância de 1%, 5% e 10%, respetivamente; (iii) R2 corresponde ao coeficiente de 
determinação; (iv) O teste Wald-F corresponde ao teste de significância global da regressão, e entre 
parêntesis e por baixo do valor observado da estatística do teste, é indicado o respetivo valor de p-
value; (v) No teste F de Efeitos Fixos para o período, entre parêntesis, é refletido o valor de p-value. 

O valor estimado para a elasticidade das exportações relativamente ao PIB é 0,73, 

ceteris paribus. A sua leitura diz-nos que mantendo tudo o resto constante, estima-se que, 

quando o PIB do país importador aumenta em 1%, as exportações agroalimentares 

portuguesas aumentem aproximadamente 0,73%. O PIB do país importador denota um 

efeito positivo sobre as exportações portuguesas do setor agroalimentar. 
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Conforme a revisão de literatura realizada no Capítulo 2, o impacto da variável PIBpc 

sobre a variável dependente é ambíguo. O logaritmo natural do PIBpc do parceiro comercial 

será utilizado como proxy para captar o nível de desenvolvimento e o poder de compra de 

um país. De tal modo que, perante a análise de um conjunto de bens normais, será de esperar 

que este apresente um coeficiente estimado positivo menor que um, uma vez que um maior 

rendimento per capita deverá promover o desejo comercial por uma maior variedade de bens, 

conduzindo a uma maior procura por bens importados. Podemos, assim, inferir que, 

mantendo tudo o resto constante, estima-se que, um aumento de 1% no PIB per capita dos 

mercados importadores em análise resulte num aumento das exportações portuguesas 

agroalimentares equivalente a 0,19%.  

Os resultados mostram que os rendimentos dos mercados importadores têm um 

impacto positivo sobre os fluxos comerciais bilaterais, e que a elasticidade rendimento 

estimada é menor que a unidade confirmando a literatura. Genericamente, este resultado está 

em linha com outros estudos que também sinalizam quer o impacto positivo do PIB, quer 

do PIB per capita do mercado importador sobre as exportações, respetivamente, os resultados 

obtidos por Elshehawy et al. (2014) e por Karamuriro and Karukuza (2015). 

A estimativa do parâmetro distância pretende ser uma proxy dos custos de transporte, 

e é vista como um obstáculo ao comércio internacional. O valor obtido espelha que a relação 

das exportações relativamente à distância é elástica. Ceteris paribus, estima-se que, quando a 

distância aumenta 1%, as exportações diminuam aproximadamente 1,38%. Apesar da 

distância adotar um papel cada vez menos relevante ao longo do tempo com a diminuição 

dos custos de transporte e celeridade dos mesmos, os bens alimentares revelam determinadas 

características únicas, como a perecibilidade, que torna esta variável uma determinante muito 

importante no padrão das exportações agroalimentares portuguesas. 

A localização geográfica de Portugal é uma importante determinante na explicação 

da magnitude do fluxo comercial bilateral com Espanha. O coeficiente estimado, obtido para 

a fronteira comum na regressão, indica que o contexto de vizinhança com Espanha tem 

associado um incentivo ao comércio bilateral. Ceteris paribus, estima-se que, a partilha de uma 

fronteira geográfica com o mercado espanhol, aumenta as exportações portuguesas em 

aproximadamente 100,37%13comparativamente ao que aconteceria na ausência dessa 

fronteira.  

 
13 O efeito marginal é dado por: e (0,695-1)*100% . 
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A variável partilha de um idioma oficial comum e a existência de ligações coloniais 

no passado denota a proximidade cultural entre Portugal e os seus parceiros comerciais, 

refletindo conhecimento de mercado e menor risco subjacente à internacionalização. Esta 

variável exerce um grande impacto positivo na variável dependente. Conjetura-se, assim, que 

a existência de uma ligação colonial passada e a partilha de um idioma oficial com Portugal, 

aumente, em média, as exportações agroalimentares em 283,90%, ceteris paribus. Por outras 

palavras, em média a presença destes laços quase triplica as exportações portuguesas 

agroalimentares para estes mercados, face ao que aconteceria se não houvesse um passado e 

uma língua comum. 

Comparando com outros estudos idênticos verificamos que Atif et al. (2017) e 

Shahriar et al. (2019) também encontraram uma correlação linear positiva entre a partilha de 

uma fronteira geográfica comum, a existência de ligações colonias passadas e um idioma 

oficial comum, e uma correlação linear negativa da distância com as exportações bilaterais, 

corroborando desta forma os resultados obtidos neste trabalho. 

Como mencionado na revisão de literatura, antecipa-se que os acordos de comércio 

preferenciais apresentem um impacto positivo sobre os fluxos comerciais bilaterais. A 

pertença à UE e/ou à Zona Euro materializa-se na eliminação ou redução de barreiras 

comerciais. Contudo, igualmente revela a existência de proximidade administrativa e política 

entre os países que delas façam parte, repercutindo-se na diminuição dos custos de transação. 

Posto isso, tem relevância analisar se Portugal tem maior propensão a exportar para esses 

países. Estima-se que, mantendo tudo o resto constante para as restantes variáveis, as 

exportações do setor agroalimentar para os países-membros da UE e que aderiram à moeda 

única, não incluindo Espanha, vejam a sua quota de exportações agroalimentares portuguesas 

ser superior em aproximadamente 42,23% relativamente aos países não membros da Zona 

Euro. 

Um dos motivos pelo qual dentro das variáveis dummy referentes aos acordos de 

comércio preferenciais apenas a variável UE_EUR é estatisticamente significativa pode 

suceder de as exportações agroalimentares estarem concentradas no mercado europeu, em 

particular nos países aderentes à moeda única tal como verificamos no Capítulo 3. 

Adicionalmente, o facto das variáveis dummy UE_SEM_EUR e OUTROS_ACORDOS não 

serem estatisticamente significativas, também, é por si só, um resultado interessante. Na 

medida, em que pode querer denotar que não existem diferenças em termos do volume de 

exportação entre Portugal e os países membros da UE não aderentes à moeda única, e entre 
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Portugal e os países externos à UE com acordos comerciais com esta união económica e 

política. 

Na literatura não existe consenso sobre o impacto dos acordos bilaterais no comércio 

internacional. Alguns economistas assumem que estes acordos comerciais reduzem o bem-

estar global, enquanto outros os interpretam como meio facilitador da liberalização do 

comércio multilateral (Sarker & Jayasinghe, 2007). A crescente rede de acordos de comércio 

regional no espaço da Organização Mundial do Comércio serviu essencialmente para reduzir 

significativamente as tarifas existentes sobre os bens industriais. Mas o mesmo não se 

concretizou para os produtos agroalimentares (Sarker & Jayasinghe, 2007). Os produtos 

agrícolas, em particular, levam um tratamento complexo dentro de um acordo comercial 

comparativamente a outros setores, gozando de uma variedade de exceções, que são muitas 

vezes incompatíveis com o livre comércio. Em razão de muitos países apresentarem 

programas domésticos generosos de apoio à agricultura, contando com barreiras comerciais 

inovadoras para sustentar esses mesmos programas.  

Assim, o facto da variável OUTROS_ACORDOS não ser estatisticamente 

significativa pode, inclusive, resultar das características particulares dos bens em estudo, 

como das fragilidades existentes, ainda hoje, na realização destes acordos comerciais 

regionais. 

A variável UE_EUR está positivamente correlacionada com as exportações 

agroalimentares bilaterais, o que incentiva o comércio internacional. Martinez-Zarzoso and 

Nowak-Lehmann (2003) e Chevassus-Lozza et al. (2008) também identificaram um efeito 

positivo desta variável nos seus trabalhos. 

O grau de abertura de um país mede a relevância do comércio internacional numa 

economia e tem efeitos positivos sobre os fluxos comerciais bilaterais. Desta forma, quanto 

maior for o grau de abertura dos mercados importadores de Portugal, maior será a sua 

propensão a realizar trocas comerciais com o exterior. Ceteris paribus, estima-se que, um 

aumento de 1% no grau de abertura do parceiro comercial, conduza a um aumento de 

aproximadamente 0,23% nas exportações agroalimentares portuguesas. 

Por fim, a variável política controlo da corrupção, também, revela um efeito positivo 

sobre as exportações. Quando ocorre o aumento de 1 ponto no índice de controlo da 

corrupção, estima-se que, as exportações agroalimentares aumentem 39,03%, pois, o 

enquadramento macroeconómico e político é mais favorável à realização de negócios, e, 

como tal, existe um incentivo às trocas comerciais bilaterais. 
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Os resultados obtidos para as estimativas da variável controlo da corrupção e da 

variável económica grau de abertura estão de acordo com estudos anteriores, nomeadamente, 

Lien and Lo (2017) que também assinalaram um efeito positivo destas variáveis sobre as 

exportações bilaterais. 

Em suma, os resultados obtidos pela estimação da equação gravitacional estão em 

consonância com os resultados obtidos pelo modelo gravitacional padrão. As variáveis de 

controlo veem corroborar os resultados apresentados na literatura bem como as evidências 

estatísticas anteriores. E as variáveis objetivo, também, apresentam um bom desempenho, 

confirmando a literatura económica. Estes resultados são, deste modo, importantes para a 

definição de estratégias comerciais sustentadas para a internacionalização das empresas 

portuguesas, bem como para a dinamização do tecido empresarial do país. Um exemplo 

destas políticas consiste na criação de incentivos à exportação para os países que partilham 

um idioma oficial comum com Portugal, e que estejam geograficamente mais próximos do 

mercado exportador.  

5.3 Apresentação e Análise dos Resultados Empíricos do Modelo Gravitacional: 

por Categoria de Bens Pertencentes ao Setor Agroalimentar  

A Tabela 7 reporta os resultados obtidos da estimação da equação gravitacional do 

logaritmo natural das exportações agroalimentares para a categoria Alimentos e Animais 

Vivos; Bebidas e Tabaco; e Óleos Animais e Vegetais, Gorduras e Ceras, respetivamente, 

utilizando o modelo pooled OLS e o modelo de efeitos fixos para o período. A análise e 

discussão dos resultados da Secção 5.3 segue as linhas orientadoras utilizadas na Secção 5.2. 

O desempenho geral das equações estimadas é satisfatório, na medida, em que as variáveis 

explicativas que são estatisticamente significativas apresentam os sinais para as estimativas 

dos coeficientes de regressão de acordo com as expectativas teóricas da literatura.  

O teste Wald-F permite concluir pela significância global de todas as regressões 

estimadas para um nível de significância de 1% para cada uma das subamostras. A estatística 

F de efeitos fixos para o período para os Ajustamentos 1 e 2, para cada uma das categorias 

de bens, tem um p-value de 0,00. Logo, rejeitamos a hipótese nula, e o modelo de efeitos fixos 

para o período deve ser o adotado, tal como se procedeu para a regressão do logaritmo das 

exportações agroalimentares ao nível agregado (ver Tabela 6). 

O fluxo de exportação entre Portugal e os respetivos parceiros comerciais está 

positivamente correlacionado com a dimensão e poder de compra do mercado importador 
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medido pelo logaritmo natural do PIB e do PIBpc, respetivamente. Os coeficientes 

estimados obtidos para estas duas variáveis são muito similares entre as três categorias de 

bens que constituem o setor agroalimentar, e entre o coeficiente de regressão estimado 

obtido pelo modelo gravitacional para as exportações agroalimentares ao nível agregado. 

A Secção 0 Alimentos e Animais Vivos é a secção que apresenta a maior elasticidade 

estimada das exportações face ao PIB (0,75), seguida pela Secção 4 Óleos Animais e Vegetais, 

Gorduras e Ceras (0,70) e, por fim, pela Secção 1 Bebidas e Tabaco (0,69). Ceteris paribus, 

estima-se que, um aumento de 1% no PIB dos mercados importadores proporcione um 

aumento de 0,75% nas exportações da categoria Alimentos e Animais Vivos, um aumento 

de 0,70% nas exportações relativas à categoria Óleos Vegetais e Animais, Gorduras e Ceras 

e um aumento de 0,69% nas exportações de Bebidas e Tabaco. 

Por sua vez, é a categoria Bebidas e Tabaco (0,38) que denota a maior elasticidade 

estimada das exportações face ao PIB per capita. A elasticidade estimada das exportações face 

ao PIBpc é ligeiramente inferior nas três categorias de bens comparativamente à estimativa 

da elasticidade das exportações face ao PIB, indicando que o PIB revela constituir uma 

determinante mais significativa comparativamente ao PIBpc. Mantendo-se tudo o resto 

constante, estima-se que, o aumento de 1% no rendimento per capita dos mercados 

importadores, conduza a um aumento de 0,38% das exportações que integram a categoria 

Bebidas e Tabaco, a um aumento de 0,21% das exportações relativas a Alimentos e Animais 

Vivos, e a um aumento residual equivalente a 0,03% nas exportações respeitantes a Óleos 

Animais e Vegetais, Gorduras e Ceras. Esta diferença poderá ser explicada pelo facto de as 

bebidas, nomeadamente as alcoólicas (neste caso vinhos), não constituírem um bem 

alimentar de primeira necessidade, e, como tal, são mais sensíveis ao poder de compra dos 

consumidores. 

A proximidade geográfica promove de forma substancial o comércio bilateral entre 

países. A distância apresenta uma correlação linear negativa com a variável dependente em 

todas as especificações da equação gravitacional. De notar que, em particular, para a Secção 

0 Alimentos e Animais Vivos, ao contrário das outras duas categorias de bens (Secção 1 

Bebidas e Tabaco (-0,97) e Secção 4 Óleos Animais e Vegetais, Gorduras e Ceras (-0,65)), a 

estimativa da elasticidade (-1,48) associada à variável distância denota uma relação elástica. 

O que significa que esta categoria de bens é especialmente sensível à distância. Ceteris paribus, 

estima-se que, quando a distância aumenta 1% as exportações relativas à categoria Alimentos 

e Animais Vivos diminuam aproximadamente 1,48%. As razões de base poderão estar 
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associadas à magnitude dos custos de transporte deste tipo de bens, às suas especificidades, 

nomeadamente, aos procedimentos burocráticos subjacentes ao transporte dos mesmos, aos 

curtos prazos de entrega, às validades dos bens, e à procura pelo baixo desperdício. Uma 

política comercial a levar a cabo, tendo em consideração os resultados obtidos, consiste no 

encorajamento das exportações relativas à categoria Alimentos e Animais Vivos para 

mercados geograficamente mais próximos. Comparativamente ao coeficiente estimado 

obtido para as exportações agroalimentares ao nível agregado, este é 0,10 pontos percentuais 

(pp) inferior em valor absoluto para a categoria Alimentos e Animais Vivos, e superior em 

valor absoluto em 0,41 pp e 0,73 pp para a categoria Bebidas e Tabaco e para a categoria 

Óleos Vegetais e Animais, Gorduras e Ceras, respetivamente. 

A variável fronteira comum está positivamente correlacionada com a variável 

dependente, ou seja, a partilha de uma fronteira geográfica incentiva as exportações 

agroalimentares portuguesas. As exportações relativas aos Óleos Animais e Vegetais, 

Gorduras e Ceras (589,85%) é a que apresenta o maior valor estimado, seguida pela Secção 

1 Bebidas e Tabaco (300,64%) e pela Secção 0 Alimentos e Animais Vivos (248,13%). Ceteris 

paribus, estima-se que, a partilha de uma fronteira geográfica comum entre Portugal e 

Espanha aumenta as exportações relativas à Secção 4 Óleos Animais e Vegetais, Gorduras e 

Ceras em 589,85%. Este resultado pode ter duas justificações. Primeiro, pode estar associado 

à elevada taxa de crescimento exibida pela categoria Óleos Animais e Vegetais, Gorduras e 

Ceras ao longo do período em estudo, esta ostenta uma taxa de crescimento média igual a 

13,14% (como referido no Capítulo 3). E, segundo, a magnitude do coeficiente estimado, 

pode ter origem no aumento do volume de exportações constituintes da categoria Óleos 

Vegetais e Animais, Gorduras e Ceras para o país vizinho, que assumiu uma taxa de 

crescimento média de 12,52% de 2001 a 2019. Este fenómeno está muito associado ao forte 

desenvolvimento da produção agrícola da olivicultura e indústria agroalimentar na produção 

de azeite.  Estes impactos positivos muito fortes da fronteira nas exportações das categorias 

azeite e vinhos sugerem que poderá haver uma exportação dos produtos em bruto, ou seja, 

como matéria-prima para a indústria espanhola que por essa via terá uma mais-valia desta 

atividade com o embalamento e criação de marcas associadas. 

A grandeza do coeficiente estimado subjacente à variável partilha de uma língua 

oficial comum e existência de ligações coloniais no passado com o país exportador está em 

linha com os resultados obtidos na estimação das exportações ao nível agregado. A dimensão 

do efeito é similar nas três categorias de bens reforçando a relevância destas características 
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políticas e culturais nos fluxos das exportações agroalimentares em Portugal. Contudo, é a 

categoria Óleos Vegetais e Animais, Gorduras e Ceras (362,74%) que apresenta uma 

estimativa mais elevada comparativamente à categoria Alimentos e Animais Vivos (292,71%) 

e à categoria Bebidas e Tabaco (312,27%). Conjetura-se, assim, que mantendo tudo o resto 

constante para as restantes variáveis, a existência de uma ligação colonial passada e a partilha 

de um idioma oficial comum com Portugal aumente as exportações agroalimentares 

constituintes da categoria Óleos Vegetais e Animais, Gorduras e Ceras em aproximadamente 

362,74%, ceteris paribus. Os PALOP constituem, desta forma, um mercado muito atrativo para 

Portugal, em primeiro, porque o idioma comum surge como um elemento facilitador da 

comunicação entre os agentes económicos, potenciando as exportações. E segundo, as 

ligações históricas são particularmente relevantes para a construção de uma relação comercial 

sustentável com base no conhecimento de mercado acumulado. Por fim, e não menos 

importante, as ligações culturais são, entre outros, também reveladas pelas afinidades de 

práticas e preferências alimentares. 

Os resultados empíricos obtidos, igualmente, denotam a importância do grau de 

abertura do parceiro na explicação das exportações agroalimentares. A Secção 4 Óleos 

Animais e Vegetais, Gorduras e Ceras é a categoria de bens onde esta variável assume maior 

relevância no fluxo de exportações em estudo. Ceteris paribus, estima-se que, o aumento de 

1% no grau de abertura dos mercados importadores, conduza a um aumento de 0,47% no 

fluxo de exportação da Secção 4 Óleos Animais e Vegetais, Gorduras e Ceras, a um aumento 

0,30% no fluxo de exportação da Secção 1 Bebidas e Tabaco e a um aumento de 0,14% no 

fluxo de exportação relativo à Secção 0 Alimentos e Animais Vivos. 

A variável política controlo da corrupção ganha maior notoriedade para a Secção 1 

Bebidas e Tabaco, sendo apenas para esta categoria de bens que esta variável é 

estatisticamente significativa para um nível de 1%. Em primeira linha, o grosso desta 

categoria de bens é composta pelas bebidas, que na sua maioria se referem ao vinho do Porto 

e outros vinhos. Segundo, dentro da subcategoria bebidas, em particular as alcoólicas, 

constituem um bem sensível para determinadas culturas, razão pela qual esta variável política 

toma maior importância nesta categoria de bens. Ceteris paribus, estima-se que, um aumento 

de 1 ponto no índice controlo da corrupção por parte dos parceiros comerciais conduza a 

um aumento de 46,96% no fluxo das exportações portuguesas relativas a Bebidas e Tabaco, 

a um aumento de 39,43% no que diz respeitos à categoria Óleos Vegetais e Animais, 

Gorduras e Ceras e, por fim, a um aumento de 9,20% para a categoria Alimentos e Animais 
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Vivos. Esta menor sensibilidade para a categoria Alimentos e Animais Vivos pode dever-se 

ao facto de esta ser uma categoria de bens, que, em certa linha, podem ser vistos como de 

primeira necessidade, não sendo tão sensíveis às alterações políticas e económicas. 

No que concerne aos acordos preferenciais do comércio, apenas a variável UE_EUR 

é estatisticamente significativa. Esta exerce uma influência positiva, apenas, sobre as 

exportações da Secção 0 Alimentos e Animais Vivos e da Secção 1 Bebidas e Tabaco, tendo 

estes acordos regionais maior efeito sobre a categoria Bebidas e Tabaco. Ceteris paribus, 

estima-se que, as exportações do setor agroalimentar para os países-membros da UE e que 

aderiram à moeda única vejam as exportações associadas a Bebidas e Tabaco, e Alimentos e 

Animais Vivos ser superior em aproximadamente 121,91% e 95,55%, respetivamente, 

comparativamente à situação de não membro da Zona Euro.  
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Tabela 7 - Resultados do modelo gravitacional por categoria de bens: Secção 0 Alimentos e Animais Vivos, Secção 1 Bebidas e Tabaco e Secção 

4 Óleos Animais e Vegetais, Gorduras e Ceras. 

Variável Dependente 

ln(Export) 

 

Variáveis 

Independentes 

Secção 0 Alimentos e Animais Vivos Secção 1 Bebidas e Tabaco 
Secção 4 Óleos Animais e 

Vegetais, Gorduras e Ceras 

Modelo 

pooled OLS 

Ajustamento 1 

Modelo de efeitos 

fixos para o período 

Ajustamento 2 

Modelo 

pooled OLS 

Ajustamento 

1 

Modelo de efeitos 

fixos para o período 

Ajustamento 2 

Modelo 

pooled OLS 

Ajustamento 

1 

Modelo de efeitos 

fixos para o período 

Ajustamento 2 

ln(PIB) 
0,7374*** 

(0,238) 

0,7499*** 

(0,022) 

0,7052*** 

(0,023) 

0,6976*** 

(0,226) 

0,7128*** 

(0,057) 

0,7022*** 

(0,0546) 

ln(PIBpc) 
0,3251*** 

(0,048) 

0,2062*** 

(0,47) 

0,4488*** 

(0,046) 

0,3840*** 

(0,047) 

0,0998*** 

(0,130) 

0,0317*** 

(0,130) 

ln(DIST) 
-1,4932*** 

(0,072) 

-1,4770*** 

(0,069) 

-0,9930*** 

(0,081) 

-0,9695*** 

(0,078) 

-0,8280*** 

(0,169) 

-0,6495*** 

(0,151) 

FRONT 
0.9373*** 

(0,166) 

1.2474*** 

(0,133) 

1,2372*** 

(0,303) 

1,3879*** 

(0,243) 

1,9535*** 

(0,374) 

1,9313*** 

(0,357) 

IDIOMA_COLON 
1,3921*** 

(0,190) 

1,3679*** 

(0,181) 

1,4321*** 

(0,184) 

1,4165*** 

(0,178) 

1,6138*** 

(0,289) 

1,5320*** 

(0,274) 

UE_EUR 
0,7009*** 

(0,124) 

0,6909*** 

(0,100) 

0,6859*** 

(0,150) 

0,7971*** 

(0.127) 

-0,9927 

(0,305) 

-0,9954 

(0,304) 

EU_SEM_EUR 
-0,0698 

(0,133) 

-0,0464 

(-0,122) 

0,0940 

(0,169) 

0,0823 

(0,170) 

-2,1474 

(0,374) 

-2,1513 

(0,376) 

OUTROS_ACORDOS 
-0,3218 

(0,119) 

-0,2282 

(0,120) 

-0,4386 

(0,111) 

-0,3940 

(0,111) 

-0,2508 

(0,253) 

-0,2915 

(0,252) 

ln(GA) 
0,1121*** 

(0,034) 

0,1378*** 

(0,034) 

0,2780*** 

(0,033) 

0,2998*** 

(0,033) 

0,5312*** 

(0,010) 

0,4690*** 

(0,092) 

CORRUP 
0,0540* 

(0,069) 

0,0880* 

(0,066) 

0,3160*** 

(0,073) 

0,3850*** 

(0,072) 

0,3011* 

(1,55) 

0,3324* 

(0,208) 
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R2 0,6347 0,6702 0,6304 0,6345 0,3761 0,3678 

Teste Walf-F 
582,80 

(0,000) 

557,61 

(0,000) 

594,35 

(0,000) 

248,84 

(0,000) 

120,55 

(0,000) 

71,23 

(0,000) 

Teste F para Efeitos 

Fixos para o período 
 17,35 

(0,000) 
 15,84 

(0.000) 
 9,66 

(0.000) 

N 2189 2189 2147 2147 1.035 1.035 

Notas: Notas: (i) entre parêntesis menciona-se o valor do desvio-padrão robusto para cada cluster de parceiro-comercial; (ii) os símbolos ***, ** e * indicam a 
significância individual da variável explicativa para o nível de significância de 1%, 5% e 10%, respetivamente; (iii) R2 corresponde ao coeficiente de determinação; 
(iv) O teste Wald-F corresponde ao teste de significância global da regressão, e entre parêntesis e por baixo do valor observado da estatística do teste, é indicado 
o respetivo valor de p-value; (v) No teste F de Efeitos Fixos para o período, entre parêntesis, é refletido o valor de p-value. 
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Capítulo 6 

6 Relatório de Estágio  

O capítulo 6 versa sobre o estágio curricular desenvolvido na entidade de 

acolhimento Market Access. O presente capítulo encontra-se organizado em três domínios 

principais. Na Secção 6.1 fez-se uma breve descrição da entidade de acolhimento. 

Seguidamente, na Secção 6.2 são descritas as funções desempenhadas e as atividades 

desenvolvidas ao longo do estágio curricular. Finalmente, na Secção 6.3 esclarece-se 

brevemente o contributo do presente estudo para a Market Access. A informação 

apresentada neste Capítulo tem na sua base relatórios, documentos internos e elementos de 

comunicação disponibilizados pela entidade de acolhimento. 

6.1 Entidade de Acolhimento 

A Market Access é uma consultora especializada em internacionalização que opera 

sobretudo no mercado B2B. Constituída em 2005, e já com mais de 16 anos de atividade, a 

Market Access apresenta-se no mercado como a primeira empresa portuguesa 

exclusivamente dedicada à assessoria especializada em negócios internacionais.  

A organização consubstancia-se numa equipa multicultural que reúne uma larga 

experiência na implementação de projetos de internacionalização. Está atualmente presente 

em mais de 55 mercados, e orgulha-se de já ter executado mais de 1000 projetos. Possui um 

portefólio diversificado, que integra mais de 500 clientes de organizações públicas e privadas 

de diferentes indústrias e setores, pelas mais diversas geografias.   

A Market Access é formada por três unidades de negócio principais: a unidade de 

negócio responsável pelo setor privado, a responsável pelo setor público e a responsável pelo 

desenvolvimento de estudos de mercado. No âmbito da organização interna da empresa, os 

serviços prestados pela Market Access aos seus clientes inserem-se em quatro grandes áreas 

de negócio no âmbito do seu core business. Nomeadamente, Estudos de Mercado e Análises 

Estratégicas, Prospeção e Captação de Clientes Internacionais, Missões Empresariais e 

Virtuais aos Mercados, Formação e Consultadoria em Internacionalização14. 

 
14 Informação mais detalhada dos serviços oferecidos pela Market Access consultar o website 
https://marketaccess-global.com/ . 
 

https://marketaccess-global.com/


 52 

De um modo simplista, a atividade principal da Market Access, como mencionado 

anteriormente, consiste no desenvolvimento de uma solução integrada e especializada do 

processo de internacionalização. O primeiro passo deste processo consiste na realização de 

um diagnóstico interno à organização que pretende iniciar o processo de internacionalização. 

De acordo com o Capítulo 2 deste estudo, além das motivações subjacentes ao processo de 

internacionalização, é necessário avaliar a matriz de fatores internos e externos à organização 

que se pretende internacionalizar. A Market Access dispõe de um conjunto de ferramentas 

com o objetivo de dar resposta e início ao processo de expansão internacional, 

particularmente, a Análise Interna e Externa, Analise de Benchmarking, Estudos de Mercado 

(Macroeconómicos e Setoriais) e a Seleção de Mercados Prioritários.  

Segundo, é necessário elaborar um plano de marketing estratégico onde é explicitado 

um conjunto de decisões relativas à localização, ao momento, e ao modo de entrada. Os 

serviços de excelência oferecidos pela Market Access nesta fase são: Plano de Marketing 

Internacional, Identificação de Barreiras à Entrada, Estratégia Comercial de Abordagem ao 

Mercado, Formação e Coaching. 

Num terceiro momento é definida a abordagem ao mercado. Entre o conjunto de 

soluções disponibilizadas pela Market Access temos a Seleção de Potenciais Parceiros, a 

Promoção de Parcerias, Missões Comerciais, Presença em Feiras e Eventos Internacionais. 

Finalmente, quando tal é necessário, é realizada a gestão da presença no mercado, com um 

country manager. 

Com a economia global a constituir a nova realidade é fundamental compreender o 

processo através do qual as empresas se internacionalizam, e quais as principais motivações 

inerentes à abordagem aos mercados estrangeiros. O processo de internacionalização é 

complexo e transversal às mais diversas áreas de negócio, nomeadamente, ao 

desenvolvimento do produto/serviço, à logística, finanças, compras, qualidade, inovação, 

entre outras. Aqui é destacado o papel da Market Access enquanto parceiro na assessoria 

especializada à internacionalização. 

6.2 Atividades Desenvolvidas  

O estágio curricular teve a duração de seis meses e decorreu entre setembro de 2021 

a março de 2022 no departamento de gestão comercial. As tarefas desempenhadas no âmbito 

do estágio curricular na Market Access compreenderam: 
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- A análise e respetiva proposta de melhoria das metodologias de trabalho comercial 

de modo a satisfazer as necessidades dos parceiros comerciais; 

- Estudo do potencial do mercado, em colaboração com a equipa de marketing 

prospeção; 

 - Desenvolvimento de leads e contratos comerciais;  

- Análise e tratamento de dados quantitativos de gestão comercial, mais 

especificamente no âmbito do programa Portugal 2020;  

- Inclusão na equipa de desenvolvimento de negócio e gestão da carteira de clientes; 

- Apoio à negociação e suporte em processos associados à exportação; 

- Estudos de seleção de mercados prioritários. 

Além das tarefas enumeradas, no decurso desta experiência profissional tive a 

oportunidade de aprender e explorar os vários departamentos da empresa. Coexistiu uma 

ligação e interação contínua entre todas as unidades da Market Access, contribuindo para o 

meu crescimento e aprendizagem, tornando esta experiência ainda mais enriquecedora tanto 

a nível pessoal como profissional. 

Complementarmente, foi me proporcionado a obtenção de uma visão ampla, 

consistente e rigorosa do que é um processo de expansão internacional. Tive a oportunidade 

e o privilégio de sistematizar conhecimento já adquirido ao longo do meu percurso 

académico, e a possibilidade de aprendizagem e compreensão de novas ferramentas e 

metodologias utilizadas num processo de expansão internacional. 

6.3 Contributo para a Entidade de Acolhimento  

Um dos objetivos do estágio e do relatório de estágio foi dar apoio à unidade de 

estudos de mercado. Os estudos de mercado da Market Access integram estudos 

quantitativos e qualitativos que têm o propósito de apoiar a tomada de decisão e 

desenvolvimento de estratégias sustentadas de internacionalização dos seus clientes. Nesta 

unidade da Market Access procura-se promover com recurso a informação fidedigna de 

fontes primárias e secundárias a tomada de decisão e a formulação de estratégias 

fundamentadas para a internacionalização das empresas portuguesas. 

Este trabalho ao estudar as determinantes das exportações do setor agroalimentar, 

constitui um contributo importante não só para a literatura, uma vez que não temos 

conhecimento que este tipo de estudo já tenha sido realizado anteriormente, mas também 
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produz conhecimento para a definição de estratégias comerciais sustentadas para a 

internacionalização de empresas portuguesas do setor agroalimentar pela Market Access.  

Por fim, a escolha do setor agroalimentar em particular, além das características 

mencionadas no Capítulo 3, teve na sua base a circunstância de este constituir um setor de 

excelência no desenvolvimento da atividade de negócio da Market Access. 
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Capítulo 7 

7 Conclusão  

As exportações compreendem o motor do crescimento económico em Portugal e 

constituem a componente da procura com maior peso no PIB (Cardoso & Rua, 2021), tendo 

vindo assumir um papel estratégico cada vez mais relevante no desenvolvimento do tecido 

empresarial do país.   

O setor agroalimentar constitui um importante pilar da economia portuguesa. Em 

dezembro de 2018, segundo os dados do INE, a indústria alimentar era a principal indústria 

na venda e prestação de serviços em Portugal (AICEP, 2019). Neste contexto, o objetivo 

principal deste estudo consistiu na análise gravitacional das determinantes das exportações 

agroalimentares entre Portugal e os seus 150 parceiros comerciais durante o período 

compreendido entre 2000 e 2019. 

Nesta investigação optou-se pela aplicação de um modelo gravitacional 

“aumentado”, método generalizadamente utilizado na literatura, por este apresentar tanto 

uma fundamentação teórica como aplicabilidade empírica. As estimativas obtidas são 

consistentes com a literatura económica do modelo gravitacional padrão. Os resultados são 

robustos à inclusão de várias variáveis de controlo, particularmente, à distância e ao PIB, à 

partilha de uma fronteira geográfica, e à existência de um idioma comum e ligações coloniais 

passadas com Portugal. As estimativas dos coeficientes das variáveis de interesse 

corroboram, em geral, a literatura económica e as evidências estatísticas anteriores. 

Uma das primeiras conclusões que é possível retirar deste estudo compreende a forte 

dependência de Portugal do mercado europeu, em concreto, dos mercados geograficamente 

mais próximos e que aderiram à moeda única. Efetivamente, em 2019, 62,63% das 

exportações agroalimentares estavam centralizadas nos mercados com as características 

descritas, nomeadamente, Espanha (35,86% de quota global), França (9,82% de quota 

global), Itália (7,55% quota global), Holanda (3,62% de quota global), Alemanha (3,30% de 

quota global) e Bélgica (2,48% de quota global).  

Os fatores geográficos, a distância e a partilha de uma fronteira geográfica com o 

mercado exportador, constituem duas importantes determinantes na explicação da 

magnitude do fluxo comercial bilateral entre Portugal e Espanha. O coeficiente estimado 

obtido para a fronteira comum nas regressões indica que a partilha de fronteira geográfica 

incentiva as exportações agroalimentares, tomando em consideração a distância e as restantes 
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variáveis em estudo, ceteris paribus. A existência de uma fronteira geográfica comum com o 

mercado espanhol aumenta as exportações em 248,13% para a categoria Alimentos e 

Animais Vivos, 300,64% para a categoria Bebidas e Tabaco, e 589,85% para a categoria Óleos 

Animais e Vegetais, Gorduras e Ceras, comparativamente ao que aconteceria na ausência 

dessa fronteira. E, por outro lado, o fluxo comercial em análise está negativamente 

correlacionado com a distância geográfica, ceteris paribus. Quer isto dizer, que quanto maior a 

distância entre o par de países em estudo, menor o fluxo comercial bilateral entre os mesmos. 

A elasticidade das exportações agroalimentares em relação à distância oscila entre 0,6495% e 

-1,48% em função da subamostra considerada. 

Estas duas variáveis geográficas constituem a principal base de explicação para o 

facto de Espanha constituir o principal parceiro comercial de Portugal e ter vindo a aumentar 

a sua importância relativa ao longo do período de investigação. Efetivamente, entre 2000 e 

2019, Espanha viu a sua quota global nas exportações agroalimentares portuguesas aumentar 

de 29,64% para 35,86%, exibindo uma taxa de crescimento média anual igual a 0,92%.  

As exportações agroalimentares portuguesas também revelaram ser positivamente 

afetadas pela dimensão e poder de compra dos mercados de destino. Um acréscimo 

percentual no PIB e no PIBpc tem um impacto nas exportações agroalimentares portuguesas 

que oscila entre 0,70% e 0,75%, e 0,03% e 0,38%, respetivamente, em função da subamostra 

de bens em estudo. 

Em linha com a questão de investigação e objetivo em estudo, a variável binária 

UE_EUR também apresenta uma correlação positiva e importante sobre as exportações 

portuguesas. Este resultado vem confirmar, novamente, a grande dependência de Portugal 

do mercado europeu como principal destino das suas exportações. Estima-se que, para os 

mercados de destino aderentes à Zona Euro, as exportações agroalimentares portuguesas 

sejam superiores em 95,55% e 121.91% para as categorias Bebidas e Tabaco, e Alimentos e 

Animais Vivos, respetivamente, ceteris paribus. 

A variável existência de um idioma oficial comum e ligações coloniais passadas com 

o mercado exportador constitui um importante fator explicativo tanto das exportações 

agroalimentares bilaterais portuguesas ao nível agregado como para cada categoria de bens 

em análise. Este resultado vem evidenciar a importância da proximidade cultural entre países, 

indicando que a partilha de um idioma comum incentiva de forma substancial o comércio 

entre países. Esta determinante impacta 292,71% a categoria Alimentos de Animais Vivos, 
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312,27% os bens relativos a Bebidas e Tabaco e 362,74% os Óleos Animais e Vegetais, 

Gorduras e Ceras, face ao que aconteceria na ausência desta determinante. 

Por fim, as variáveis de estudo, grau de abertura e o controlo da corrupção, 

igualmente revelam uma correlação linear positiva com as exportações. Os resultados 

econométricos obtidos indicam que o aumento de um ponto percentual na variável 

económica grau de abertura faz variar as exportações bilaterais entre 0,14% e 0,47%. Por sua 

vez, a variável política controlo da corrupção conduz a um aumento das exportações 

agroalimentares portuguesas de 9,20%, 39,43% e 46,96% para a categoria Alimentos e 

Animais Vivos, Óleos Vegetais e Animais, Gorduras e Ceras, e Bebidas e Tabaco, 

respetivamente.  

Os resultados obtidos neste estudo são importantes para a formulação de políticas 

públicas, com o propósito de dinamizar o tecido empresarial português. O uso deste tipo de 

informação e perceções de pesquisa concebidas nesta investigação permite a definição de 

estratégias comerciais sustentadas para a internacionalização de empresas potenciando o 

desenvolvimento do setor agroalimentar, e permitirá à entidade de acolhimento Market 

Access utilizar o conhecimento produzido na sua atividade de assessoria especializada à 

internacionalização. 

Em suma, tendo como referência a importância da determinante partilha de uma 

fronteira geográfica comum, para estudos futuros seria interessante haver investigação mais 

detalhada, com estudo ao nível das empresas, para apurar se este impacto tão forte para 

Espanha está relacionado com venda de matéria-prima em vez de exportação do bem final 

(embalado e c/ marca). 
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Capítulo 8 
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Capítulo 9 

9 Anexos  

Tabela 8 - Correlação entre variáveis da equação gravitacional especificada a estimar. 

 ln(EXPORT) ln(PIB) ln(PIBpc) ln(DIST) FRONT IDIOMA

_COLON 

EU_EUR UE_SEM 

_EUR 

OUTROS_ 

ACORDOS 

ln(GA) CORRUP 

ln(EXPORT) 1,0000           

ln(PIB) 0,3689 1,0000          

ln(PIBpc) 0,2698 0,4189 1,0000         

ln(DIST) -0,2753 0,1377 -0,0108 1,0000        

FRONT 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 1,0000       

IDIOMA_CONOL 0,4489 -0,1750 -0,1591 -0,0000 0,0000 1,0000      

EU_EUR 0,1113 0,0366 0,2228 -0,1510 0,0000 -0,0371 1,0000     

UE_SEM 

_EUR 

0,1732 0,1220 0,2925 -0,2761 0,0000 -0,0638 -0,0371 1,0000    

OUTROS_ 

ACORDOS 

0,0984 0,0438 0,1076 -0,1510 0,0000 0,0312 -0,0569 -0,0953 1,0000   

ln(GA) 0,3435 -0,2293 -0,0114 -0,3161 0,0000 0,4848 0,0599 0,1159 0,1153 1,0000  

CORRUP 0,0765 0,0172 0,5346 -0,0040 0,0000 -0,0308 0,1964 0,2802 0,1264 0,0804 1,0000 


